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EDITORIAL

A LOGÍSTICA DE HF TEM 
MELHORADO, MAS AINDA  

HÁ CHÃO PELA FRENTE

Além do acon-
dicionamento correto 
das frutas e hortaliças, 
assunto recentemente 
abordado pela Hor-
tifruti Brasil (edição 
de agosto/14, nº 137), 
outro fator primordial 
para que a fruta ou 
hortaliça chegue até o 
consumidor com qua-
lidade é uma logística 
eficiente. Esses alimentos são perecíveis e bastante sus-
cetíveis a perdas, requerendo que a forma de transporte 
seja adequada e o tempo transcorrido entre a colheita e o 
consumo, o menor possível. 

Há 10 anos, a Hortifruti Brasil (edição nº 23, de 
abril de 2004) também abordou o tema logística no setor. 
De lá para cá, muita coisa mudou em termos de condições 
de estradas, legislação e acondicionamento das frutas e 
hortaliças. As principais rotas que levam esses produtos 
até o maior centro atacadista nacional, a Ceagesp, em São 
Paulo, tiveram alguns trechos duplicados e melhorias em 
geral, sendo, em contrapartida, instaladas várias praças de 
pedágio. 

Em resumo, o setor de HF ainda tem a melhorar 
quanto à logística. São elevados os custos de frete – em 
parte devido aos pedágios –, há intenso tráfego em algu-
mas vias e as despesas trabalhistas são elevadas, sobre-
tudo com a nova Lei do Motorista, em vigor desde 2012. 
Com a essa nova legislação, melhorou a segurança nas 
estradas e também o bem-estar dos caminhoneiros, mas a 
viagem dos hortifrutis até seu destino final ficou mais de-
morada. Os hortifrutis ficam mais tempos nos caminhões, 
muitas vezes, debaixo de sol, perdendo tempo de pratelei-
ra. Produtores têm, então, de programar os carregamentos 
com especial atenção para que não haja maiores perdas, 
que tendem a ser descontadas. Uma das soluções é o uso 
transporte refrigerado, mas os custos também precisam ser 
analisados.

Veja o levantamento da nossa equipe na Matéria de 
Capa. São analisados as condições das estradas e o custo 
dos fretes nas principais rodovias que levam até a Cea-
gesp os 12 produtos que a Hortifruti Brasil acompanha: 
banana, batata, cebola, cenoura, citros, folhosas, maçã, 
mamão, manga, melão, tomate e uva. Pegue uma carona 
e boa leitura!

Júlia Garcia (esq.), Letícia Julião e Fernanda Geraldini 
são as autoras da matéria sobre logística dos HF.
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RADAR hf - Novidades do setor hortifrutícola

Se alguns pensam que os sucos 100% naturais, ou seja, feitos basicamente com frutas são “modinha”, estão enganados. Pelo 
jeito, vieram para ficar! Matéria publicada no jornal O Estado de S. Paulo em 26 de agosto reúne depoimentos otimistas de pe-
quenos e médios empresários que atuam neste setor. A principal razão para os consumidores preferirem o suco 100% natural 
é a busca por alimentação mais saudável. Atualmente, o mercado brasileiro de bebidas de frutas é dominado pelos néctares, 
que possuem, em média, 30% apenas de fruta em sua composição. A tendência de maior consumo de sucos 100% naturais 
deve ser vista com bons olhos por produtores de frutas, que devem ser beneficiados com esse promissor nicho de mercado. 

A HF Brasil por aí 

Nova previsão indica “fraco  
El Niño” no segundo semestre

A previsão de El Niño foi alterada mais uma vez 
para este semestre. As últimas análises climá-
ticas indicam que o fenômeno deve acontecer 
de maneira mais leve do que a expectativa ini-
cial. Tudo indica que estaremos sob o efeito de 
um “falso El Niño” ou “El Niño Modok”, que 
ocorreu pela última vez em 2004/05. Em agos-
to, divulgamos em nossas redes sociais que o  
El Niño não tinha se confirmado e, agora, as 
informações que temos é de que o fenômeno 
deve amenizar a seca no Nordeste, trazendo 
chuvas especialmente para a Bahia, onde pro-
dutores vêm sofrendo com a escassez de água. 
Tanto na região Sul quanto na Sudeste, as chu-
vas ainda serão irregulares em setembro, de-
vendo ser mais volumosas a partir de outubro. 
Para as hortaliças, as chuvas são aguardadas 
com ansiedade, uma vez que o plantio da tem-
porada de verão começa neste segundo semes-
tre e a disponibilidade de água é fundamental 
para a realização das atividades de campo. No 
caso das frutas, as chuvas precisam ocorrer o 
quanto antes, especialmente na região Sudeste. 

Pesquisadores da Hortifruti participam  
do PMA Fresh Connections Brasil

A equipe Hortifruti/Cepea marcou presença no PMA Fresh Connections 
Brasil 2014, ocorrido em 21 de agosto na cidade de São Paulo. Esta foi 
a primeira vez que o evento aconteceu no Brasil. Seu objetivo é apre-
sentar tendências, oportunidades e desafios na produção e comerciali-
zação de frutas e hortaliças. Além disso, é uma excelente oportunidade 
para que pessoas de todos os elos do setor possam “se conectar”. O 
evento contou com três painéis. O primeiro foi relacionado às tendên-
cias de consumo; no segundo, foram abordadas oportunidades no va-
rejo, e o último abriu uma discussão sobre o desperdício de alimentos, 
um dos grandes desafios a ser superado pelo setor. As pesquisadoras 
do Cepea também se encontraram e “bateram um papo” com alguns 
colaboradores e parceiros do Centro. Quer saber mais sobre o PMA 
(Produce Marketing Association)? Acesse: www.pma.com

Abram espaço para os sucos 100% naturais!

Os pesquisadores João Paulo Deleo (foto 1) e Fernanda Geraldini (foto 2) participaram do Dia do Agricultor em Mogi 
Mirim (SP), no dia 29 de julho. João Paulo ministrou palestra sobre o panorama atual do mercado de tomate e Fernanda 
traçou as perspectivas do mercado de laranja. Larissa Pagliuca, Felipe Vitti e Fernando Capello (fotos 3 e 4) visitaram, no 
início de agosto, propriedades de uva nas regiões de São Miguel Arcanjo e Jales (SP).

Por Renata Pozelli Sabio e Daiana Braga

Por Renata Pozelli Sabio e Letícia JuliãoPor Daiana Braga e Renata Pozelli Sabio

1 2 3 4

Valeska Oliveira, representante da PMA no Brasil,  
entre Letícia Julião e Renata Pozelli, do Cepea
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AO LEITOR

As principais estradas brasileiras que 
são utilizadas para o transporte de frutas 
e hortaliças até a Ceagesp (SP) foram 
analisadas nesta edição. Veja o que mudou 
ao longo dos últimos 10 anos.

Maçã 37

CAPA 8

HF Brasil Na iNTErNET
Acesse a versão on-line da Hortifruti Brasil no site: 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

@hfbrasil
@hfbrasil
@revistahortifrutibrasil
hortifrutibrasil.blogspot.com

SEÇÕES

a reprodução dos textos publicados 
pela revista só será permitida com a 

autorização dos editores.

expediente

Tomate 22

Cenoura 25

Melão 30

folhosas 26

Cebola 28

Mamão 33

Uva 31

Banana 32

Manga 36

Citros 34

Batata 24

OpiNiãO
Embalagens para HFs
Muito importante o tema. Neces-
sitamos melhorar a qualidade dos 
nossos produtos e diminuir custos. 
Se temos alternativas de melhorar, 
é melhor atualizarmos, é necessá-
rio sairmos da zona de conforto. 
As caixas de madeira não são higi-
ênicas. Muitas vezes, encontramos 
nas caixas vazias detritos, lixos e 
muitas outras coisas. Já o papelão 

e a sacaria são essenciais para o setor de HF, sem con-
tar a caixa plástica, usada de acordo com o tipo de fruta 

ou hortaliça. Sobre a distribuição dos alimentos a granel, 
não acho que um dia acabará. Existem muitos setores que 
não comportam mudanças em sua estrutura e se tornariam 
inviáveis economicamente. Mas é primordial que tenha-
mos consciência de que estamos vivendo uma era arcaica 
no que se refere a embalagens, haja vista as embalagens 
que recebemos de outros países, que se preocupam com 
o ecossistema. Utilizam embalagens que não são retor-
náveis, mas, sim, recicláveis. Se observarmos com serie-
dade, hoje temos perdas por produtos mal embalados e 
transportados.
Adilson Crescencio – Tatuí/SP

a Hortifruti Brasil é uma publicação do CEpEa 
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FÓRUM 38
O entrevistado desta edição, o engenheiro 
agrônomo Thiago Guilherme Péra, fala 
dos principais desafios do setor quanto à 
logística brasileira dos HFs.
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EsCrEva para Nós.  
Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:

hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP)

ou para: hfcepea@usp.br 

Para receber a revista Hortifruti Brasil eletrônica, acesse 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/comunidade,  

faça seu cadastro gratuito e receba todo mês a revista  
em seu e-mail!

Achei muito boa a abordagem da matéria, em especial por-
que estamos recebendo cada dia mais exigências visando 
um alimento seguro que exige todo tipo de segurança pos-
sível para com os alimentos. As embalagens com as infor-
mações e acondicionamento corretos levam até a popula-
ção produtos com qualidade garantida.  
Elaudir Werner Bottcher – Antonio Prado/RS

É de suma importância que as embalagens se modernizem. 
As de isopor, papelão e as sacarias são as que devem es-
tar em evidência no mercado. As embalagens podem ser 
um elemento para atrair os consumidores e devem avançar 
continuamente. Quanto à modalidade granel, deve conti-
nuar por ter um custo mais baixo e por ser um meio trans-
porte alternativo para muitos agricultores. 
Rosimeire da Silva Souza – Petrolina/PE  

Muitas famílias agricultoras têm como fonte de renda o re-
florestamento e a fabricação das embalagens de madeira. 
Elas são biodegradáveis e podem ser utilizadas como com-
bustível após o descarte. Assim, defendo as embalagens de 
madeira para transporte. São ecológicas e mais fáceis de 
serem reaproveitadas. Quanto à caixa plástica, pode acon-
dicionar bem o produto e facilitar o transporte, além de ser 
mais higiênica. 
Francisco Carlos Erschinger – Jaraguá do Sul/SC 

As embalagens são muito importantes quando se fala em 
conservação de mercadoria. Mas não acho que seja o prin-
cipal problema de pós-colheita no Brasil. Acredito que os 
principais problemas hoje são o manejo que é dado e for-
ma de apresentação dos HFs nos mercados. É comum ver 
entrega de folhas em saquinhos, mas abarrotadas em carri-
nhos de supermercados. Pode-se ver também o tomate em 
bancas de mercados onde se despejam umas quatro caixas 
onde só caberia uma. As embalagens tendem a diminuir 
mais pela falta de madeira do que pela conscientização do 

uso de embalagens. Acredito que teremos cada vez mais 
HFs higienizados e prontos para o consumo. 
Fábio Moretto – Matão/SP

As embalagens, com certeza, desempenham papel impor-
tante na conservação da qualidade até a mesa do consu-
midor. A embalagem deve ter a característica de manter a 
integridade daquilo que nela é transportado e, ao mesmo 
tempo, ser sustentável, viável economicamente e favorecer 
a sanidade do produto e sua logística. A caixa de madeira, 
com raras exceções, atende a estas exigências.
Lauri João Marconatto – Rio do Sul/SC 

Entendo que a embalagem é como roupa, faz a diferença. 
Para os produtos HF, as embalagens têm peso significativo 
na composição do preço e nem sempre favorecem a con-
servação e vida de prateleira. Acho que o mercado ainda 
tem espaço pra quase todas as embalagens, a depender da 
situação. O plástico com inovação na logística, ao meu ver, 
é o futuro.
Carlos Alberto P Lima – Maceió/AL 

Excelente matéria. Auxilia na quebra de paradigmas que o 
fornecedor tem em não conhecer os tipos de embalagens. 
Particularmente não gosto da caixa de madeira, devido ao 
manejo diário, a caixa passa a levar e trazer fungos e bacté-
rias que ficam impregnadas na madeira, sem contar a higie-
nização precária de muitos comerciantes e fornecedores. A 
de papelão é mais prática, higiênica e evita a fruta amassar 
durante o transporte.
Maria Cristina Figueira – São Paulo/SP

ERRATA:
Conforme mencionado na Matéria de Capa da edição de agosto (nº 
137), “Embalagens de HF”, foi reportado que o isopor é um material 
não reciclável. Por mais que tenham elevado custo, existem no mer-
cado tecnologias para reciclar este tipo de material.
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A logística está presente no dia a dia de todo mun-
do. Tudo que consumimos envolve logística. É por meio 
desse “processo” que os produtos chegam aos consumi-
dores onde quer que estejam. Ela é importante em todo 
tipo de cadeia produtiva. 

No caso dos hortifrutícolas, uma logística eficien-
te permite que a fruta ou hortaliça 
chegue ao consumidor de qualquer 
parte do País ou exterior no menor 
tempo possível, sem perder qualida-
de e a um custo que mantenha to-
dos os elos da cadeia competitivos. 
O sucesso no transporte depende 
da forma que o produto será acon-
dicionado (tipo de embalagem) an-
tes, durante e depois do envio, do tipo e da duração do 
transporte e, inclusive, das condições das estradas. 

A logística é um grande desafio para a cadeia de 
hortifrutícolas, que são altamente perecíveis. Essa carac-

terística requer aprimoramento e eficiência do processo, 
visando minimizar as perdas. Logística bem feita pode 
ser considerada vantagem comparativa, principalmente 
quando adequada às necessidades do cliente. Por outro 
lado, uma má logística pode gerar perdas, em volume e 
qualidade, capazes de inviabilizar o negócio. HFs (fres-

cos) têm validade restrita, e esse 
tempo pode ser ainda mais limitado 
caso as condições de transporte e 
armazenamento não sejam adequa-
das – as folhosas, o tomate, as uvas 
e o mamão, por exemplo, são bas-
tante sensíveis ao acondicionamen-
to e transporte.

As perdas no pós-colheita no 
Brasil são elevadas com o armazenamento e transporte, 
e são praticamente inevitáveis do campo ao consumidor, 
porém a melhora da eficiência do transporte pode reduzi-
-las consideravelmente. 

PRINCIPAIS PROBLEMAS CAUSADOS PELO 
TRANSPORTE INADEQUADO DOS HFS

Logística é o processo de planejar, 
implementar e controlar de maneira 

eficiente o fluxo e a armazenagem de 
produtos, estando presente desde o 

ponto de origem (lavoura) até  
o destino final (consumidor). 

INJÚRIAS MECÂNICAS: a trepidação nas estradas au-
menta os danos físicos, causados pelo choque dos 
hortifrutícolas. Esses danos geralmente aceleram o 
amadurecimento dos produtos, que perdem a firme-
za em alguns casos. Nas injúrias mecânicas, também 
estão inclusos:

•	Danos	 por	 compressão: quando o produto é 
acondicionado na embalagem de transporte e/ou 
no veículo de forma a ser pressionado seja pela pró-
pria embalagem ou por uma quantidade excessiva 

de itens por cima; a compressão pode causar amas-
samento;

•	Danos	por	cortes: o contato/colisão com superfícies 
(inclusive as frestas laterais das caixas) pode causar 
cortes na casca da fruta ou hortaliça;

•	Danos	por	abrasão: a abrasão é o contato do produ-
to com superfícies ásperas, como as caixas de madei-
ra. Pode ocorrer devido à vibração do veículo durante 
o transporte e pode destruir as camadas mais externas 
da casca;
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A Hortifruti Brasil já abordou a temática logís-
tica no setor de HF há 10 anos (edição nº 23, de abril 
de 2004). De lá para cá, muita coisa mudou em termos 
de condições de estradas (aumentou o número de priva-
tizações/concessões de estradas públicas), legislação e 

acondicionamento das frutas e hortaliças (embalagens). 
O objetivo dessa edição é justamente avaliar a evolução 
da logística dos hortifrutícolas e o que ainda precisa ser 
melhorado para se reduzir o VERGONHOSO percentual 
de perdas no pós-colheita dos alimentos.

LEI	DO	DESCANSO

•	Danos	por	impacto: é uma das injúrias mais comuns e 
pode ocorrer durante todo o processo (colheita, benefi-
ciamento, armazenagem, transporte). Ocorre quando o 
produto sofre quedas, colide com superfícies não pro-
tegidas ou até mesmo com outros frutos. Contudo, os 
efeitos podem demorar a aparecer, podendo até mesmo 
não serem visíveis (as chamadas injúrias internas).

DEtErIOrAçãO: produtos transportados com doenças 
ou com maturação avançada são mais sensíveis à de-
terioração. É agravada pelas injúrias mecânicas, visto 
que a exposição do interior ou de partes mais internas 
da casca do produto aumenta a contaminação por 
bactérias deteriorantes.
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- LOGÍSTICA

EIXO SUSPENSO AGORA PAGA!
Uma decisão judicial que gerou controvérsias quando se fala em custo de transporte é a cobrança de eixos suspensos nas praças 

de pedágio estaduais – como já ocorria nas rodovias federais. A publicação da Resolução SLT nº 4, de 22 de julho de 2013, estabelece 
que todos os eixos dos veículos comerciais passam a ser tarifados, inclusive os que não estejam em contato com a pista no momento da 
passagem do veículo pelas praças de pedágio. O principal motivo para a cobrança dos eixos suspensos foi evitar o reajuste das tarifas de 
pedágio em 2013 – que estava previsto para 6,5% –, mas que acabou ocorrendo em 2014. 

Veículos com mais pneus apoiados causam maior desgaste das pistas durante a rodagem, porém durante o retorno (quando a 
carroceria está vazia), a suspensão de eixos é recomendada, diminuindo os custos com pneus e outros tipos de manutenção. Contudo, 
antes da cobrança, muitos motoristas suspendiam os eixos próximo às praças de pedágio para diminuir os valores pagos, mesmo com os 
caminhões carregados, o que é considerado uma prática perigosa. Em muitos casos, os eixos levantados podem diminuir a estabilidade 
do caminhão, principalmente se estiverem cheios – a menor quantidade de eixos em contato com o chão dificulta a frenagem. 

O Departamento de Custos Operacionais e Estudos Técnicos Econômicos da Associação Nacional do Transporte de Cargas e 
Logística (NTC&Logística - Decope) realizou pesquisa sobre o impacto da cobrança dos eixos suspensos e concluiu que a Resolução teria 
impacto de 12,5% até 33,3% sobre o custo do pedágio – considerando-se a suspensão do eixo apenas na viagem de volta. As trans-
portadoras repassaram a cobrança no custo final do frete, enquanto comerciantes com frota própria repassaram os aumentos para o 
valor de venda do produto final.

LOGÍSTICA DOS HFS: O QUE MUDOU EM  
10 ANOS NAS ESTRADAS BRASILEIRAS?

Em 2004, agentes do setor entrevistados pela Hor-
tifruti Brasil declaram que as condições das estradas que 
ligam o Nordeste ao Sudeste, sobretudo a BR-101 e a BR-
116, estavam de ruim à péssima! E o que avançou? Par-
te dessas estradas foi duplicada; parte ganhou praças de 
pedágio que se traduziram em melhoria das vias. Profis-
sionais do setor ouvidos pela Hortifruti Brasil informam 
que, em alguns trechos, a maior preocupação é quanto 

à segurança, devido a risco de assaltos. As rodovias mais 
bem avaliadas continuam sendo as do estado de São Pau-
lo, porém o gasto com pedágio nesse estado é o maior 
quando comparado o custo por quilômetro rodado.

A seguir, a Hortifruti Brasil analisa a logística dos 
12 produtos que acompanha: banana, batata, cebola, 
cenoura, citros, folhosas, maçã, mamão, manga, melão, 
tomate e uva. 

O qUE mUdOU cOm A lEI dO mOtORIStA?
Em março de 2013, começou a fiscalização da “Lei do Mo-

torista” ou “Lei do Descanso” – Lei nº 12.619, de 30 de abril de 
2012. Essa lei prevê que o motorista, seja ele de transporte de 
carga ou de passageiros, trabalhe 8 horas diárias, com paradas 
de 30 minutos a cada quatro horas. A Lei também autoriza o 
motorista a fazer apenas 2 horas extras por dia. A Associação 
Nacional do Transporte de Cargas e Logística previa que, com 

a lei, o aumento do preço do frete seria 
de 25%. Neste ano, o texto da 

Lei deve passar por mudan-
ças. Em abril, os deputa-
dos aprovaram jornada 
máxima de 12 horas (8 
horas + 4 extras). No Se-

nado, em junho, a jornada 
voltou para 10 horas diá-
rias (2h extras). Pelo texto 
aprovado no Senado, os 
motoristas poderão dirigir, 

no máximo, por cinco horas e meia consecutivas, sendo obriga-
dos a parar depois disso. Há trechos de rodovias, porém, onde a 
fiscalização é deficiente, além do que não há muitos locais para 
paradas e descanso. Atualmente, a decisão do Senado voltou pa-
ra a Câmara dos Deputados para aprovação.

E como tudo isso impacta o setor de hf? Apesar das 
inúmeras vantagens para a segurança de todos que trafegam, 
para a saúde e bem-estar do motorista, a atual lei aumentou o 
tempo de viagem de longa distância dos HFs. O melão vindo do 
Vale do São Francisco (BA/PE) para São Paulo, por exemplo, agora 
demora um dia a mais e quando sai do Rio Grande do Norte/Cea-
rá, de dois a três dias a mais. Produtores têm, então, programado 
o carregamento com um prazo maior. Porém, a fruta/hortaliça 
pode perder qualidade e tempo de prateleira! O HF é perecível, 
e mais tempo na estrada, embaixo de sol, no caso de caminhão 
sem refrigeração, pode aumentar as perdas. E não é isso que o 
produtor quer, já que muitas vezes os compradores descontam 
os prejuízos do preço a ser pago. A nova lei pode estimular o pro-
dutor a buscar a refrigeração como forma de diminuir as perdas. 
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UVA
														PrODuzIDA	DE	NOrDEStE	A	SuL,	uvA	trAfEgA	POr	muItAS	rODOvIAS

A produção de uva de mesa no Brasil vai do Sul (Paraná) 
até o Nordeste. Por ser uma cultura típica de pequenos produ-
tores, parte das vendas ocorre na própria região, mas muito da 
produção vai mesmo para os grandes centros consumidores.

A uva de São Miguel Arcanjo (SP), atualmente, chega à 
capital paulista – distante 170 quilômetros – pela rodovia Cas-
telo Branco, e o frete de ida por tonelada de fruta em agosto 
de 2014 foi de R$ 1,18/km rodado. De Pilar do Sul, a 140 qui-
lômetros de São Paulo, o frete custou em média R$ 1,17/km 
rodado – o equivalente a 4% do preço de venda, em ambos os 
casos. A Ceagesp é o principal destino da uva dessas regiões, 
seguida pelas centrais de Campinas (SP), Rio de Janeiro (RJ) e 
Belo Horizonte (MG). 

O Vale do São Francisco (BA/PE), por exemplo, vende uva 
para a Ceagesp quase que o ano todo, além de outros mercados 
do estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais – esses 
também são os destinos da uva de Pirapora (MG). O frete da uva 
do Vale até São Paulo (2.220 quilômetros), na maioria dos casos, 
é pago pelo comprador. Em agosto, o preço médio esteve a R$ 
0,14/km rodado para cada tonelada da fruta embalada e refrige-
rada. Esse frete, a exemplo de outros que vem com fruta do Nor-
deste, são de retorno. As principais vias para esse escoamento 
são a BR-407 e a BR-116 que, apesar de ter recebido melhorias, 
ainda são consideradas ruins pelos profissionais entrevistados 
pela hortifruti Brasil. A BR-101 até seria uma alternativa, mas 
os caminhoneiros não gostam dessa via por ter muitas curvas.

Na região de Pirapora (MG), o comprador também cos-
tuma ser o responsável pelo frete de ida (não há pagamento 
pela volta) que, segundo produtores, ficou em média a R$ 0,36/
km rodado para cada tonelada de uva em agosto de 2014. A 
principal rodovia para se chegar à Ceagesp é a Fernão Dias, que 
é considerada boa, mas os custos com pedágios têm sido alvo 
de reclamação. 

Ainda no Sudeste, a região de Campinas (SP) tem situa-

ção privilegiada no que diz respeito à proximidade da Ceagesp 
– menos de 100 quilômetros de distância. Apesar disso, o preço 
do frete por quilômetro rodado para cada tonelada da fruta é o 
maior entre todas as regiões e todos os produtos pesquisados 
nesta matéria pela hortifruti Brasil. O valor médio obtido para 
agosto de 2014 foi de R$ 3,29. As principais rodovias são a Ban-
deirantes e a Anhanguera, muito bem avaliadas por produtores 
– o único problema é o trânsito intenso.

Já em Jales (SP), a venda à Ceagesp é consignada, e a 
maior parte dos produtores não envia para lá por conta de pro-
blemas antigos de desconto que o produto recebia devido a 
perdas, já que as cargas não são refrigeradas. Nas situações em 
que a uva de Jales é enviada à Ceagesp, é o comprador quem 
vai retirar e paga um frete médio de R$ 0,17/km rodado para 
cada tonelada de fruta. A uva segue, então, principalmente pela 
rodovia Washington Luiz e depois pela Bandeirantes. 

No Paraná, mais precisamente as regiões de Marialva, Ro-
sário do Ivaí e Norte do estado (Uraí e Bandeirantes entre outras), 
o principal destino da uva é a região metropolitana de Curitiba, 
mas alguns envios também são feitos para a Ceagesp e para o 
Rio Grande do Sul. Na maioria das vezes, é o comprador quem 
vai buscar a fruta e/ou é responsável pelo custo de transporte. 
Para chegar até a Ceagesp, a uva do Paraná percorre cerca de 525 
quilômetros e segue principalmente pela BR-369 e BR-374 (rodo-
via Castelo Branco). Segundo profissionais consultados pela hor-
tifruti Brasil, o frete médio para a Ceagesp por tonelada da fruta 
custou R$ 0,53/km rodado (somente ida) em agosto de 2014.

A grande reclamação dos produtores é que o comprador 
vai retirar a fruta em caminhões sem refrigeração, apenas com 
lona. Com isso, há perdas, principalmente quando chove, pois a 
caixa é de papelão, além de aumentar a incidência de problemas 
com fungos. Parte dos compradores ainda desconta do produtor 
essas perdas. Produtores de São Miguel e Pilar, em SP, também 
relataram problemas com caixas úmidas em dias de chuva.

mELãO	
frEtE	DE	rEtOrNO	gArANtE	CAmINhO	mAIS	bArAtO

O melão é cultivado no Nordeste do País, sobretudo em 
duas regiões: Rio Grande do Norte/Ceará e Vale do São Francisco 
(BA/PE). Para chegar a São Paulo, o caminho é longo e demora-
do. Tanto do RN/CE, maior polo de produção de melão, quanto 
do Vale, o frete de retorno predomina – caminhão que foi do 
Sul/Sudeste com outros produtos e, na volta, transporta melão. 
Quando o frete utilizado não é de retorno, o custo duplica. E 
quem paga o frete? Na maioria dos casos é o comprador.

No caso do RN/CE a fruta é enviada, sobretudo, ao Su-
deste do Brasil e prioritariamente em caminhões refrigerados. 
A fruta do Vale do São Francisco também é distribuída no Su-
deste em caminhões refrigerados, mas há ainda aqueles que 
enviam a carga apenas coberta com lona – carga seca. 

A distância entre o Vale do São Francisco e a capital pau-
lista é por volta de 2.220 quilômetros, e o frete por tonelada, 
em agosto de 2014, ficou em média a R$ 0,11/km rodado na 

carga seca e de R$ 0,18/km rodado na refrigerada – ambas 
paletizadas e em frete de retorno. No segundo caso, o valor do 
frete corresponde a 15% do preço de venda na Ceagesp. Esses 
valores são para um período de baixa concorrência por fretes – 
que foi a época de consulta da hortifruti Brasil. Geralmente, 
de outubro até o final do ano, o frete (de retorno) se torna 
mais caro. Do RN/CE até a Ceagesp, que é a rota mais longa 
pesquisada pela hortifruti Brasil nesta matéria (2.750 quilô-
metros), o custo do frete refrigerado de retorno fica em média 
a R$ 0,10/km rodado por tonelada, cerca de 17% do preço de 
venda na central de abastecimento de SP. 

A BR-116 é a principal via para o transporte da fruta ao 
entreposto paulistano – saindo tanto do Vale quanto do RE/
CE. Segundo produtores de melão, essa rodovia, que quase 
não tem pedágios, continua com baixa qualidade, mas teve 
algumas melhoras nos últimos anos. 

- LOGÍSTICA
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mAmãO
									SEm	rEfrIgErAçãO,	PErDAS	DurANtE	O	trANSPOrtE	SãO	ELEvADAS

Mesmo sendo uma das frutas mais sensíveis, parte das 
cargas ainda é enviada a granel ou em caminhões sem refrige-
ração, o que acaba resultando em perdas. Segundo produtores 
do Rio Grande do Norte, da Bahia, de Minas Gerais e do Espírito 
Santo consultados pela hortifruti Brasil, as perdas vão de 15% 
a 20% no caso de caminhões sem refrigeração. Quando o trans-
porte é refrigerado, não passam de 3%. Apesar das melhorias 
ocorridas nos últimos anos, ainda há muito o que se fazer em 
relação à infraestrutura.

Também na cadeia do mamão, em sua maioria, é o com-
prador quem paga o frete dos envios aos atacados. No entanto, 
para vender mamão aos supermercados, o produtor tem que 
arcar com o custo de transporte, o que encarece o produto. As 
condições de transporte dependem da variedade que está sendo 
comercializada. O mamão havaí, por ser uma variedade mais sen-
sível, costuma ter frete refrigerado, sendo embalado em caixas. 
Já o formosa tende a ser transportado como carga seca e, muitas 
vezes, ainda, a granel. Quando a carga de formosa está refri-
gerada e embalada, geralmente é fruta mais selecionada e com 
destinos a compradores mais exigentes, como os supermercados.

A região produtora de mamão mais próxima da Ceagesp 
é o Espírito Santo, que fica a cerca de 1.100 quilômetros. Produ-

tores deste estado enviam a fruta também para o Rio de Janeiro 
e Sul do País. Na carga seca, a granel, o custo médio do envio 
da tonelada à capital de São Paulo é de R$ 0,16/km rodado, 
correspondendo a 19% do preço de venda na Ceagesp. Já na 
refrigerada, o custo de frete por tonelada tinha média de R$ 
0,25/km rodado em agosto de 2014 – mas vale ressaltar que 
quase não há perdas nesta última. O mamão chega à Ceagesp 
passando pela BR-101 e BR-116 (Presidente Dutra). 

No Sul da Bahia, alguns produtores relatam que durante 
a safra de grãos há dificuldade em se encontrar motorista para 
fazer os fretes de mamão – o caminhão utilizado é diferente –, 
além de haver aumento dos custos. Em agosto de 2014, o preço 
do frete refrigerado por tonelada estava em média a R$ 0,19/km 
rodado e o sem refrigeração, em R$ 0,15/km rodado – também 
para a Ceagesp. A fruta desta região passa principalmente pela 
BR-101 para chegar a SP. As condições das estradas melhora-
ram, por outro lado, houve aumento de praças de pedágio. Do 
Oeste baiano para São Paulo (capital), trajeto de 1.570 quilôme-
tros, o frete da tonelada de mamão em carga seca estava em R$ 
0,13/km rodado. Nesta região, há pouco frete refrigerado. Já no 
Rio Grande do Norte, produtores enviam pouco a SP, sendo que 
o principal mercado é o regional.

As vendas de laranja, limões, limas e tangerinas do esta-
do de São Paulo têm como principal destino as ceasas de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Segundo colaboradores 
do Cepea, há dez anos, as vendas eram mais distribuídas pelo 
País, porém a produção de citros está mais pulverizada pelos 
estados. Um exemplo é o Norte de Minas, que consegue ter 
mais competitividade nos envios ao Nordeste do que o estado 
de São Paulo.

O tempo de percurso da fruta paulista até a ceasa de São 
Paulo é relativamente curto. Da cidade de Itápolis, por exemplo, 
até a Ceagesp (capital), são cerca de 350 quilômetros, pouco 
mais de 4 horas de viagem em situações de trânsito calmo.

Na maioria dos casos, quem custeia o frete até as cen-
trais de distribuição é o beneficiador ou o próprio atacadista. 
A maioria deles possui frota própria para o transporte de pelo 
menos parte das frutas, havendo menos influência da demanda 
geral por fretes. Por outro lado, tem como adicional as despe-
sas trabalhistas dos motoristas e a manutenção dos caminhões. 
Aqueles que não possuem frota própria costumam ter dificul-
dades de encontrar fretistas no período de moagem da laranja, 
já que as regiões produtoras de laranja industrial e de frutas 
cítricas para consumo in natura são as mesmas. No período de 
safra industrial, a maioria dos motoristas terceirizados se deslo-
ca para entrega de frutas nas processadoras – período em que, 
inclusive, os preços de frete são mais elevados.

Quanto à situação das estradas, a maioria é considera-
da de boa qualidade, porém os pedágios, elevados. A principal 
rota utilizada por comerciantes da região central do estado de 
São Paulo (proximidade das cidades de Araraquara e Itápolis) é 

a rodovia Washington Luís (SP-310) seguida pela Anhangue-
ra (SP-330), podendo-se seguir até São Paulo por esta via ou 
optando-se pela rodovia dos Bandeirantes (SP-348). 

O frete, por sua vez, é considerado elevado por agentes 
do setor. Segundo colaboradores do Cepea, o custo médio de 
Itápolis até a Ceagesp no mês de agosto de 2014 foi de R$ 
0,30/km rodado por tonelada, correspondendo a 7% do valor 
de venda da laranja pera ao entreposto paulistano em agosto, 
considerando-se a ida carregado e a volta com as caixas. O frete 
da cidade de Limeira (SP), que fica a apenas 150 km da capital 
de São Paulo, foi, em média, de R$ 0,28/km rodado por tone-
lada em agosto de 2014, correspondendo a 3% do valor de 
venda da fruta no atacado naquele mesmo mês. Os valores de 
venda na Ceagesp, utilizados no cálculo, foram coletados pelo 
próprio entreposto paulistano, visto que a Hortifruti Brasil 
não coleta preço de citros em centrais de abastecimento. 

Pelo fato de a caixa plástica ser a embalagem mais utiliza-
da, não há perdas significativas no transporte da laranja – ape-
nas a perda de peso por evaporação. A caixa plástica permite 
bom acondicionamento do produto, sem amassamento, en-
quanto o transporte em sacos causa mais perdas, principalmen-
te nos que ficam embaixo de outros sacos. Quando a opção é 
por caixas de madeira, as perdas são maiores, mas, ainda assim, 
não são consideradas significativas, devido à distância relativa-
mente curta de transporte.

Um fator que influência nas perdas durante o transporte 
é a época de colheita. Quando a fruta cítrica é colhida no início 
da safra, ou seja, mais verde, mesmo o transporte em sacos é 
eficiente no sentido de minimizar as perdas.

CItrOS
                   ENvIOS	À	CEAgESP	CONCOrrEm	COm	frEtE	DA	LArANJA	DEStINADA	À	INDÚStrIA
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mAçã	
CADEIA	DO	frIO	É	PrIOrIDADE	Em	LONgAS	DIStÂNCIAS

A maçã é produzida essencialmente no Sul do Brasil e 
é distribuída por todo o País. Na maior parte dos casos, é 
o comprador quem paga o frete e os destinos são bastan-
te variados – a maçã vai para o Sudeste, Nordeste, Centro-
-Oeste e Norte. As principais rodovias utilizadas para o envio 
à Ceagesp (capital paulista) são a BR-116 e a BR-277, para 
contornar a região metropolitana de Curitiba (PR). Segundo 
produtores consultados pela hortifruti Brasil, a rodovia BR-
116 melhorou nos últimos anos, mas ainda há buracos e não 
tem área de descanso para os caminhoneiros. Alguns ainda 
reclamam da segurança – quando há congestionamento, fre-
quentemente ocorre assalto. No Rio Grande do Sul, após o 
fechamento de praças de pedágio, as condições pioraram. 
Uma solicitação de produtores e compradores de maçã é que 
a BR-116 seja duplicada nos trechos do RS até o PR. Em rela-
ção às perdas, são mínimas, segundo agentes do setor. Além 
disso, a carga geralmente tem seguro.

O custo do frete varia conforme a região produtora. De 
Vacaria (RS) até SP (capital), são percorridos cerca de 870 qui-
lômetros, e o frete de ida da tonelada da maçã ficou na média 
de R$ 0,21/km rodado em agosto de 2014, segundo colabo-
radores do Cepea. Saindo de São Joaquim, em Santa Catarina 
(850 quilômetros de distância), para o mesmo destino, o pre-
ço médio da tonelada foi de R$ 0,22/km rodado, e de Fraibur-
go (SC) à capital paulista, são percorridos 710 quilômetros ao 
custo médio de R$ 0,27/km rodado por tonelada – para fretes 
com lona térmica nos três casos. Nesses três casos, o valor do 
frete correspondeu a cerca de 8% do valor de venda da maçã 
na Ceagesp no mês de agosto de 2014. Se o caminhão for 

refrigerado, o custo da tonelada aumenta de 3 a 6 centavos 
por quilômetro rodado, dependendo da região. 

A maçã, após ser colhida, é armazenada em câmaras 
frias, sendo uma das frutas mais bem estruturadas em relação 
à cadeia de frio. O alto custo de frete refrigerado, porém, 
motiva compradores de São Paulo a usarem caminhões com 
lona térmica, que garante certa manutenção da temperatura 
da carga. Porém, quando o destino é mais longo, a logística 
refrigerada é imprescindível para garantir a boa qualidade da 
fruta que já estava armazenada em baixas temperaturas. 

Uma alternativa viável e mais barata é utilizar, quando 
estão disponíveis, caminhões refrigerados que vão do Sudes-
te/Nordeste com maçãs importadas/outras frutas e transpor-
tam maçã como frete de retorno. No entanto, esta opção é 
muito difícil de ser encontrada. 

 Em Fraiburgo, produtores relataram haver concorrên-
cia com as safras de tomate de Caçador (SC) e de cebola de 
Ituporanga (SC). Quando está na época desses produtos, há 
menos caminhões e motoristas disponíveis para os envios de 
maçã. Já em Vacaria (RS), a concorrência é com os fretes de 
frango, já que há frigoríficos na região. Em São Joaquim, a 
disputa ocorre com a própria maçã – há semanas, em que o 
fluxo é bastante intenso.

Um ponto interessante no caso da maçã são os envios 
ao Norte. No caso de Manaus (AM), compensa enviar a fruta 
por frete marítimo, mais barato e mais rápido. O tempo de 
viagem diminuiu em até seis dias se comparado à viagem de 
caminhão + balsa. Porém, para destinos como Recife, o frete 
marítimo não é viável, segundo colaboradores. 

- LOGÍSTICA

Tendo como principal região produtora o Vale do São Fran-
cisco (BA/PE), a manga é comercializada atualmente em todo o 
território nacional. Produtores distribuem a fruta principalmente 
para Belém (PA), Goiânia (GO), Uberlândia (MG), São Paulo (SP) e 
Curitiba (PR). Segundo eles, algumas das rodovias utilizadas para 
o escoamento estão em boas condições, porém a grande quanti-
dade de pedágios dificulta a viabilidade do uso constante dessas 
rotas. Além disso, em alguns casos, os elevados preços dos pedá-
gios não refletem as reais condições das rodovias, que não são 
duplicadas ou possuem poucos serviços à disposição dos moto-
ristas, fazendo com que estejam sempre à procura de alternativas 
a essas vias.

Apesar de devidamente acomodadas em embalagens de 
papelão, muitas mangas ainda são deixadas pelo caminho. As 
perdas também ocorrem em função de irregularidades mecânicas 
ou legais dos veículos, o que faz com que fiquem parados por um 
tempo, levando ao “cozimento” da fruta quando as temperaturas 
estão bastante elevadas ou a outros prejuízos na aparência. 

A responsabilidade pelo pagamento do frete varia: existem 
situações em que os próprios produtores arcam com os custos do 
transporte enquanto em outras é o cliente quem custeia o frete.

De Petrolina (PE) até a Ceagesp, a principal rota utilizada é a 

BR-116. Nos 2.430 quilômetros que interligam essas duas praças 
através desta via, o frete de retorno (menor custo, já que o cami-
nhão sai do Sudeste com um produto, e volta com manga) da 
carga seca por tonelada de manga tinha valor médio de R$ 0,06/
km rodado em agosto de 2014 – o equivalente a 5% do preço 
de venda na Ceagesp. Quando o caminhão é refrigerado, agentes 
do setor informam que pagavam em média R$ 0,11/km rodado 
para cada tonelada da fruta. No caso da região de Monte Alto/
Taquaritinga (SP), a principal via de acesso à capital paulista é a ro-
dovia Washington Luís, e o custo do frete por tonelada estava, em 
média, a R$ 0,34/km rodado em carga seca. Vale lembrar que a 
diferença significativa de custo por km rodado entre as duas rotas 
é devido ao uso de frete de retorno em Petrolina.

Apesar de julgarem “sensata” a nova lei nacional que re-
gulamenta a profissão dos caminhoneiros no País, os produtores 
de manga do Vale se sentem bastante prejudicados. Para eles, a 
legislação não leva em conta a posição dos produtores rurais, que 
dependem fortemente da entrega em dia de seus produtos pa-
ra garantirem a rentabilidade de seu negócio. Com maior tempo 
de viagem até os destinos finais, aumentam as perdas. A grande 
maioria deles também comenta sobre os atrasos e não cumpri-
mento dos prazos de entrega.

mANgA	
                      máS	CONDIçõES	DAS	EStrADAS	AINDA	gErAm	PErDAS	NO	trANSPOrtE	A	grANEL
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CENOurA
frEtE	PODE	COrrESPONDEr	A	22%	DO	PrEçO	DE	vENDA

Produzida principalmente no Triângulo Mineiro, a cenou-
ra é uma hortaliça amplamente comercializada em atacados e 
supermercados de todo o País. De acordo com os produtores 
da cultura, as rodovias mais utilizadas para o escoamento da 
produção mineira até os principais centros atacadistas estão 
em bom estado. 

A principal rodovia utilizada para transportar a cenou-
ra da região mineira até o atacado paulistano (Ceagesp) é a 
rodovia Fernão Dias (BR-381). O trajeto é de cerca de 570 
quilômetros (média da distância das principais cidades) e, em 

períodos de baixa oferta do produto, o frete pode chegar à 
média de R$ 0,24/km rodado para cada tonelada de cenoura. 
Esse valor corresponde a 22% do preço médio de venda no 
atacado paulistano, um dos percentuais mais elevados entre 
as frutas e hortaliças estudadas nesta matéria. Por outro lado, 
em épocas em que a oferta da cenoura é bastante elevada, 
o que comumente ocorre durante o inverno, é possível com-
prar a quantidade desejada de cenoura em localidades mais 
próximas à capital paulista, diminuindo a compra da hortaliça 
no estado vizinho.

tOmAtE	
PErDAS	NO	trANSPOrtE	fICAm	Em	tOrNO	DE	2%

O tomate da região mineira de Araguari é comercia-
lizado especialmente nas centrais de abastecimento de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e de algumas capitais do 
Centro-Oeste. O tempo de percurso para a Ceagesp é de qua-
se oito horas, sendo percorridos cerca de 620 quilômetros.

Na maioria dos casos, quem custeia o frete até as cen-
trais de distribuição é o comprador, com a contrapartida de 
alguma redução no preço do tomate. Os custos de trans-
porte até a Ceagesp não costumam ter grande influência da 
safra de outros produtos, principalmente porque a maioria 
possui frota própria.

A principal rota utilizada para o transporte do tomate 
de Araguari (MG) até a capital paulista é a BR-050, segui-
da pela rodovia Anhanguera (SP-330), consideradas de boa 
qualidade. Em agosto de 2014, o custo foi, em média, de 
R$ 0,28 km/rodado por tonelada, correspondendo a 12% 
do valor de venda no entreposto paulistano. Neste custo de 

transporte, já está incluso o custo de devolução da caixa ao 
produtor, nos casos de utilização da caixa plástica.

No geral, as perdas de tomate durante o transporte 
são consideradas pequenas, da ordem de 2%, consideran-
do-se a elevada perecibilidade do produto. No entanto, o 
percentual pode aumentar a depender da qualidade do fru-
to no momento do transporte e das condições climáticas. 
Algumas empresas já têm utilizado caminhões refrigerados 
no transporte de tomates para manter a qualidade do pro-
duto até o destino final.

O custo do frete de tomate nos últimos 10 anos regis-
trou aumento nominal acima de 100% em todas as praças, 
mas, ainda assim, tiveram reajuste abaixo da inflação, que 
foi de 179% no período (base IGP-DI). A rota que teve au-
mento mais expressivo foi de Ribeirão Branco (SP) para a 
capital paulista (cerca de 300 quilômetros), que se tornou 
142% mais cara em 10 anos. 

fOLhOSAS	
PrOxImIDADE	DE	SP	PErmItE	POuCAS	PErDAS,	 

APESAr	DE	SENSIbILIDADE	DO	PrODutO

A alface da região de Mogi das Cruzes (SP), uma das 
mais tradicionais produtoras de folhosas no País, tem como 
principais destinos os atacados paulistano e carioca. As rodo-
vias preferencialmente utilizadas para interligar a praça a São 
Paulo e Rio de Janeiro são a Ayrton Senna (SP-070) e a Presi-
dente Dutra (BR-116), respectivamente. De acordo com cola-
boradores do Cepea, varia a responsabilidade pelo pagamento 
pelo frete. Na maioria dos casos, os produtores possuem frota 
própria e realizam a entrega da alface aos compradores nessas 
duas localidades, o que minimiza os gastos com o escoamento 
da produção. Em outras ocasiões, o transporte até a Ceagesp é 
feito por meio de serviços contratados pelos próprios produto-
res. Por fim, há possibilidade de compradores também custea-
rem o frete do produto.

O trajeto entre Mogi das Cruzes e a capital paulista pela 
rodovia Ayrton Senna é de cerca de 60 quilômetros. Segundo 
agentes do setor, o custo é, em média, de R$ 1,82/km rodado 
para cada tonelada de alface. Para eles, a rodovia está em con-
dições satisfatórias e o preço do pedágio é considerado justo.

Como consequência das boas condições da rodovia Ayr-
ton Senna e do curto tempo de viagem, os produtores julgam 
insignificantes as perdas ocorridas ao longo do trajeto. Mesmo 
no verão, as perdas costumam ser inferiores a 1%.

No entanto, quando a alface é direcionada a mercados 
mais distantes, são sentidos os impactos da nova lei dos ca-
minhoneiros (Lei 12.619/2012). Segundo produtores da região 
de Mogi, os fretes se tornaram pelo menos 5% mais caros em 
função das novas regras.

- LOGÍSTICA
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CEbOLA	
bAIxA	PErECIbILIDADE	E	EStrADAS	bOAS	 

rEDuzEm	PErDAS	mESmO	Em	vIAgENS	LONgAS

A cebola da região de Ituporanga (SC) é comercializada 
em especial com as centrais de abastecimento de São Paulo, 
Belo Horizonte e de algumas capitais do Nordeste. Os cerca 
de 720 quilômetros até a capital paulista são percorridos em 
quase 10 horas em situações de trânsito calmo.

Na maioria dos casos, quem custeia o frete é o compra-
dor, porém, segundo colaboradores do Cepea, o valor acaba 
sendo descontado do preço pago pela cebola. Durante a safra 
de produtos regionais, o frete terceirizado costuma ser mais 
caro, mas a maioria dos compradores possui frota própria.

As estradas, em sua maioria, são de boa qualidade, po-

rém, pesam alguns pedágios, principalmente no estado de São 
Paulo. A rota mais utilizada por comerciantes da região Sul é a 
BR-376 seguida pela rodovia Régis Bittencourt (BR-116). 

O custo do frete é considerado elevado por agentes do 
setor. Segundo colaboradores do Cepea, a média da tonelada 
de cebola da cidade de Ituporanga até a Ceagesp no mês 
de agosto de 2014 foi de R$ 0,17/km rodado – não há frete 
de retorno –, correspondendo a 9% do valor de venda ao 
entreposto paulistano. No geral, não há perdas significativas 
durante o transporte, visto que a cebola costuma ter boa re-
sistência. 

bAtAtA	
CuStO	COm	frEtE	DE	bAtAtA	PESA	NO	PrEçO	fINAL	DE	vENDA

As batatas da região paulista de Vargem Grande do Sul 
têm como principal destino as centrais de abastecimento de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e de alguns estados 
da região Sul. O trajeto até a Ceagesp (capital paulista) é rela-
tivamente curto, 230 quilômetros percorridos em torno de 3 
horas. A responsabilidade pelo pagamento do frete varia, mas, 
na maioria dos casos, fica a cargo do comprador. Nessas situ-
ações, os valores de compra da batata costumam ser menores 
para compensar o frete. A maioria das estradas é considerada 
de boa qualidade, mas os custos de pedágio são altos. A princi-
pal rota utilizada por comerciantes da região de Vargem Gran-
de é a rodovia dos Bandeirantes (SP-348) seguida pela rodovia 
Anhanguera (SP-330). 

O custo do frete da tonelada de batata de Vargem Gran-

de do Sul até a Ceagesp no mês de agosto de 2014 foi, em 
média, de R$ 0,40/km rodado, correspondendo a 12% do 
valor de venda no entreposto paulistano. Em outras regiões 
produtoras, a participação do frete no preço final é ainda mais 
representativa. Em Araxá (MG) e Santa Juliana (MG) – ambas 
a cerca de 570 quilômetros de São Paulo –, o custo do frete 
chega a 22% do valor de venda na Ceagesp. Os valores consi-
deram que o caminhão não terá frete de retorno – transporta 
apenas as caixas vazias. 

No geral, a batata costuma ser resistente, o que minimiza 
as perdas durante o transporte. Contudo, no caso de longas 
distâncias, deve ser evitado o manuseio excessivo dos sacos, 
bem como pilhas muito altas. Em todos os casos, deve-se evitar 
a exposição ao sol, que pode causar esverdeamento e murcha.

O principal destino da banana produzida no Vale do Ri-
beira (SP) e na região Norte de Minas Gerais é a capital do 
estado de São Paulo. O frete é de responsabilidade integral dos 
compradores da fruta, que também arcam com os prejuízos 
causados por perdas ao longo do trajeto. 

Escolhida como principal via de acesso entre o Vale do 
Ribeira e São Paulo, a BR-116 é classificada como “boa” pela 
maioria dos produtores da região. Porém, são elevados os cus-
tos de pedágios para percorrer pequenas distâncias, além de 
intenso o tráfico de veículos, o que torna o fluxo da rodovia 
bastante lento, principalmente em trechos com obras, compro-
metendo os prazos de entrega. 

Com frota própria ou serviços terceirizados de transpor-
te, os compradores das duas variedades de banana produzidas 
no Vale, nanica e prata, percorrem em média 190 quilômetros 
até a capital paulista. O preço do envio de uma tonelada é, em 
média, de R$ 0,37/km rodado no transporte sem refrigeração 
(dados referentes a agosto de 2014). Também é possível en-

contrar veículos climatizados, porém a reduzida frota de cami-
nhões com tal tecnologia faz com que os compradores optem 
pelo carro com carga seca. O custo do frete por tonelada em 
caminhões climatizados, no mesmo trajeto, tinha média de R$ 
0,47/km rodado em agosto de 2014. Segundo agentes do se-
tor, o custo adicional acaba sendo compensado pela menor 
porcentagem de perdas. Por ser uma fruta bastante sensível ao 
clima, a banana pode sofrer perdas em função do “cozimento” 
da sua polpa, quando exposta ao calor intenso. O sistema de 
climatização dos caminhões ajuda a minimizar tais impactos 
negativos.

Com relação à banana produzida no norte de Minas Ge-
rais, distante cerca de 1.200 quilômetros da capital paulista, 
a BR-381 (rodovia Fernão Dias) é a principal rota de interliga-
ção. Nesse trajeto, os compradores de banana gastaram com 
frete, em agosto de 2014, em média R$ 0,13/km rodado por 
tonelada de banana. Em veículos climatizados, o custo do frete 
também de ida era de R$ 0,19/km rodado/t. 

BANANA 
                   CuStO	mAIOr	DO	frEtE	CLImAtIzADO	É	COmPENSADO	PELAS	mENOrES	PErDAS
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Frete de ida e volta: Não há frete de retorno; caminhão volta vazio ou, dependendo do caso, com caixas vazias.
Frete de ida: paga pela ida; pode ou não ter frete de retorno
Frete de retorno: transporte do HF é feito na condição de “retorno” do caminhão que levou outro produto à região de colheita.

 HF Origem Descrição R$/km rodado/t  % do frete no  
    2014 preço do atacado
  

Vale do Ribeira
 Climatizado. 

R$ 0,37 6% 
banana

    Frete de ida e volta.  
  

Norte de MG
 Climatizado. 

R$ 0,13 7%   Frete de ida.  
  São Gotardo (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,19  18%
  Araxá (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,28  22%
  Patrocínio (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,23  21%
  Santa Juliana (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,28  22%
 Batata Poços de Caldas (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,39  14%
  Pouso Alegre (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,40  11%
  Perdizes (MG) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,23  19%
  Guarapuava (PR) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,30  28%
  Vargem Grande do Sul (SP) Frete não refrigerado, ida e volta  R$ 0,40  12%

  Divinolândia (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,22 4%
  Irecê (BA) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,17 21%
 

Cebola
  Ituporanga (SC) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,17 9%

  Monte Alto (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,27 7%
  Piedade (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,31 3%
  São José do Norte (RS) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,11 10%

 
Cenoura   Minas Gerais Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,24 22% 

  Itápolis (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,30 7%
  Limeira (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,28 3%
 

Citros
 Taquaritinga (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,20 4%

  Tatuí (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,46 4%
  Jales (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,17 7%
  Botucatu (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,21 3%

 folhosas Mogi das Cruzes (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 1,82 11%

  
Vacaria (RS)

 Carga com Lona térmica.  
R$ 0,21 8%   Frete de ida

 
maçã	

  
São Joaquim (SC)

 Carga com Lona térmica.  
R$ 0,22 8%

   Frete de ida  
  

Fraiburgo (SC)
 Carga com Lona térmica.  

R$ 0,27 8%   Frete de ida  
   

Espírito Santo
 Não refrigerado. 

R$ 0,16 19%   Frete de ida  
  

Norte de MG
 Não refrigerado. 

R$ 0,16 20% 
mamão

   Frete de ida  
  

Oeste Baiano
 Não refrigerado. 

R$ 0,13 22%   Frete de ida  
  

Sul da BA
 Não refrigerado. 

R$ 0,15 22%   Frete de ida  
 

manga
 Vale do São Francisco (BA/PE) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,06 5%

  Monte Alto/Taquaritinga (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,34 5%

  
Vale do São Francisco (BA/PE)

 Refrigerado. 
 R$ 0,18 15% 

melão
    Frete de retorno.  

  
Rio Grande do Norte/Ceará

 Refrigerado. 
 R$ 0,09 17%   Frete de retorno.  

  
Vale do São Francisco (BA/PE)

 Refrigerado.  
R$ 0,14 7%   Frete de retorno.  

  
Pilar do Sul (SP)

 Não refrigerado. 
R$ 1,17 4%   Frete de ida  

  
Paraná

 Não refrigerado. 
R$ 0,53 5%   Frete de ida  

 
Uva

   
Jales (SP)

 Não refrigerado. 
R$ 0,17 2%   Frete de ida  

  
Pirapora (MG)

 Não refrigerado. 
R$ 0,36 8%   Frete de ida  

  
Campinas (SP)

 Não refrigerado. 
R$ 3,29 7%   Frete de ida  

  
São Miguel Arcanjo (SP)

 Não refrigerado. 
R$ 1,18 4%   Frete de ida  

  Venda Nova do Imigrante (ES) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,22 12%
  Sumaré (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,72 6%
 

tomate
 Itapeva (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,45 9%

  Ribeirão Branco (SP) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,53 11%
  Caçador (SC) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,33 16%
  Araguari (MG) Frete não refrigerado, ida e volta R$ 0,28 12%

PESO	DO	frEtE	É	mAIOr	NAS	hOrtALIçAS	QuE	AS	frutAS	
Valores do frete (agosto 2014) das principais culturas/origens produtoras até a capital de São Paulo



A situação das principais estradas brasileiras com 
destino à capital paulista, onde está a maior central ata-
cadista do País, a Ceagesp, melhorou significativamente 
em 10 anos, segundo os profissionais consultados pela 
hortifruti Brasil. O transporte de produtos ganhou mais 
eficiência, já que os caminhões conseguem manter veloci-
dade mais constante, há menos acidentes e também me-
nos gastos com manutenção do veículo. Contudo, o valor 
despendido com o frete aumentou na maioria dos casos, 
também segundo os entrevistados, em função principal-
mente do maior número/valor dos pedágios, do custo do 
diesel e da mão de obra.

A instalação de pedágios é, geralmente, acompa-
nhada do benefício de melhorias nas rodovias, mas o 
preço dos pedágios é considerado alto pela maioria dos 
profissionais ouvidos pela hortifruti Brasil. Tal custo, se-
gundo eles, diminui a competitividade do produto de cer-
tas regiões em períodos em que outras estão ofertando. 

De qualquer forma, pode-se notar que tem havido 
significativa evolução em termos de logística de hortifru-
tis, seja por parte de produtores/comerciantes seja por 

parte das concessionárias de rodovias, que melhoraram 
as estradas. 

No caso dos produtores e comerciantes de HFs, mui-
tos perceberam o quanto um transporte eficiente contri-
buiu para a qualidade do produto. Dessa forma, passaram 
a investir na melhoria de suas frotas, com a aquisição de 
caminhões mais modernos, que conseguem manter mais 
constância na velocidade e utilização de refrigeração da 
carga.

 Outra mudança feita por alguns produtores e 
comerciantes que está melhorando a qualidade do pro-
duto é a utilização prioritária de caixas de plástico, pa-
pelão ou isopor. Em todas essas embalagens, o HF fica 
bem acondicionado, sem sofrer danos significativos – o 
que pode ocorrer no transporte em caixas de madeira, em 
sacos ou a granel.

O que falta, portanto, na opinião dos produtores e 
comercializadores de frutas e hortaliças, é que os pedá-
gios tenham um preço mais justo, que seja suficiente para 
proporcionar melhorias, mas não pese tanto no preço fi-
nal do produto.

A	EStrADA	mELhOrOu,	
O	PrEçO	AumENtOu
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preço reduz com maior oferta em agosto
Preços médios de venda do tomate salada 2A longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 22 kg

TomaTe
Equipe: Amanda Abdo Pereira,  

Amanda Rodrigues da Silva, Fabrício Quinalia Zagati,  
Renata Pozelli Sabio e João Paulo Bernardes Deleo

hftomate@usp.br 

Colheita da 
segunda parte 

da safra de 
inverno é 

iniciada

MG e RJ iniciam colheita  
com manutenção de área

A colheita da segunda parte da safra de in-
verno começa em setembro no Sul de Minas (MG) 
e em Paty do Alferes (RJ). Neste mês, estima-se que 
a colheita totalize 1,2 milhão de pés de tomate, o 
que equivale a 18,5% dos frutos que devem ser 
colhidos até dezembro. Produtores tanto da região 
mineira quanto da fluminense mantiveram o pla-
nejamento, plantando, respectivamente, 4 milhões 
e 3,7 milhões de pés de tomate. As lavouras de 
Paty do Alferes ainda têm registrado a influência 
da mosca branca, o que pode resultar em perdas 
de produtividade. Já na região de Sul de Minas, 
produtores não tiveram, pelo menos até o início 
de setembro, muitos problemas com pragas e/ou 
doenças, mas as plantas e frutos podem ser preju-
dicados pela falta de água, cenário que também 
pode resultar em menor produtividade. A partir de 
setembro chuvas mais regulares poderão ocorrer 
no Sudeste com a chegada da primavera, o que 
pode suprir, em parte, o déficit hídrico.   

Oferta pode  
diminuir em setembro

Mesmo com o início da colheita da segun-
da parte da safra de inverno, a oferta de tomates 
pode diminuir em setembro. Estimativas de área 
levantadas pelo Cepea indicam colheita de apro-
ximadamente 6,5 milhões de pés neste mês, 13% 
abaixo da quantidade de pés colhida em agosto. 

Aliado a isso, há previsão de ocorrência de chuvas 
mais regulares em todo o País, o que pode reduzir 
ligeiramente a produtividade das lavouras e, conse-
quentemente, resultar em valorização do fruto. Em 
agosto, os preços continuaram baixos nos ataca-
dos. De acordo com atacadistas, a oferta foi maior 
se comparada ao mês anterior, devido a oscilações 
do clima – algumas regiões registraram fortes chu-
vas e temperaturas baixas seguidas por calor exces-
sivo. Em consequência, a maturação e a qualidade 
dos frutos foram prejudicadas. Em Araguari (MG), 
parte dos produtores indica que cerca de até 70% 
dos seus frutos registraram rachaduras e manchas, 
e, posteriormente, houve aceleração da matura-
ção. Neste cenário, alguns produtores tiveram que 
deixar os frutos nos pés. No fim de agosto, esses 
produtores, desanimados com a colheita, já tinham 
dado por encerrado a safra da região. Na média, o 
tomate salada 2A foi comercializado na Ceagesp 
por R$ 34,14/cx de 18 kg em agosto, queda de 9% 
em relação à média de julho. 

É pico de colheita  
de tomate industrial

Nos meses de agosto e setembro, deve ocor-
rer o pico de colheita de tomate rasteiro nas prin-
cipais regiões produtoras – Goiás, Minas Gerais 
e São Paulo. Cerca de 25% da área deve ser co-
lhida nesses dois meses, o que equivale a 8,901 
mil hectares. Neste mesmo período, observa-se 
o encerramento do transplantio das mudas de to-
mate industrial, atividade que deve ser retomada 
apenas em janeiro do próximo ano. Vale lembrar 
que, no começo de 2014, por conta de problemas 
com o vira-cabeça e com a mosca branca, pro-
dutores de tomate industrial adiaram o início do 
transplantio para o final de fevereiro. Além disso, 
chuvas dificultaram as atividades em março, re-
sultando em uma redução de 7% da área total do 
fruto destinado à indústria. Já para a próxima safra 
(temporada de 2015), espera-se que ocorra uma 
recuperação nessa área. O aumento da área, no 
entanto, ainda vai depender das condições climá-
ticas, que podem alterar planejamentos de produ-
tores até o fim do ano.
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Atividades da 
temporada 

das águas se 
intensificam  

em todo o País
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preço cai novamente em agosto
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - 36,17 R$/sc de 50 kg

BaTaTa
Equipe: Felipe Cardoso, Amanda Rodrigues da Silva,  

João Paulo Bernardes Deleo e Renata Pozelli Sabio    

hfbatata@usp.br

Produtores do Sul avançam  
com o plantio da safra das águas

As atividades de plantio da safra das águas 
2013/14 estão a todo vapor em Água Doce (SC), 
Bom Jesus (RS), Guarapuava (PR) e Ibiraiaras/Santa 
Maria (RS). Em Guarapuava, o plantio se iniciou no 
fim agosto e segue até final de setembro, enquanto 
em Água Doce, as atividades devem ocorrer de se-
tembro a janeiro. Em Ibiraiaras/Santa Maria, o plan-
tio está previsto para ocorrer de agosto a outubro. A 
estimativa inicial era de cultivar mais da metade da 
área em agosto em Ibiraiaras, porém contratempos 
climáticos adiaram parte do plantio para setembro, 
quando devem ser atingidas 95% da área total. Já 
em Bom Jesus, o cultivo deve ocorrer de setembro a 
janeiro. Até o fechamento desta edição, produtores 
de todas as regiões do Sul indicaram que as áreas já 
cultivadas seguem em bom desenvolvimento. Nas 
regiões catarinense e paranaense, a expectativa dos 
bataticultores é de aumentar suas áreas de cultivo, 
devido aos bons resultados obtidos na última safra. 
Por outro lado, nas praças gaúchas, pode haver re-
dução, pois produtores não se capitalizaram o sufi-
ciente para os investimentos deste ano.

Lavouras do Sul de MG  
entram em pico de cultivo

Produtores do Sul de Minas Gerais come-
çaram as atividades de cultivo da safra das águas 
em agosto, encerrando o mês com 20% da área 
plantada. As atividades devem se concentrar em 

setembro, quando será atingida 60% da área total 
cultivada. A falta de água segue preocupando os 
produtores mineiros, pois pode ser um fator limi-
tante para o aumento de área, assim como ocorreu 
na safra de secas e inverno 2014. No entanto, ba-
taticultores de MG declararam que, até o início de 
setembro, não houve problemas quanto ao desen-
volvimento das áreas já cultivadas.

Plantio se aproxima do fim no PR
Curitiba, Irati, Ponta Grossa e São Mateus do 

Sul (PR) que iniciaram o cultivo da safra das águas 
2014/15 em julho, caminham para o encerramento 
em setembro. A exceção é Irati, que deve prosse-
guir até outubro. A concentração dos trabalhos nas 
lavouras ocorreu em agosto em Curitiba e São Ma-
teus do Sul e, em setembro, em Irati e Ponta Gros-
sa. Produtores preferiram antecipar o cultivo para a 
segunda quinzena de agosto, na tentativa de evitar 
as baixas temperaturas. Neste ano, Curitiba e São 
Mateus do Sul adiantaram o cultivo com o objetivo 
de ofertar antes, evitando excesso do produto no 
mercado no mesmo período. De acordo com pro-
dutores, as áreas vêm se desenvolvendo adequada-
mente e, assim, a expectativa é favorável em termos 
de produtividade e qualidade.

Em pico de colheita, preço fica 
abaixo do custo de produção

Os preços da batata recuaram forte em agos-
to. O motivo foi a intensificação da colheita da 
safra de inverno. Além disso, houve sobreposição 
dos períodos de colheita mais intensa em Vargem 
Grande do Sul (SP), Sul de Minas Gerais e Triân-
gulo Mineiro/Alto Paranaíba, refletindo em excesso 
de batata no mercado. A acentuada concentração 
da temporada não era esperada pelos produtores, 
mas a preocupação com a seca fez com que MG 
adiantasse a colheita. Também contribuíram para a 
desvalorização da batata o ganho de produtividade 
no decorrer da safra e o aumento de cultivo em 
algumas áreas. Com os preços nos menores níveis 
registrados em 2014, as cotações chegaram a ficar 
abaixo do custo de produção. Em setembro as cota-
ções, ainda devem permanecer abaixo dos custos.
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Área cultivada em MG,  
GO e PR deve ficar estável

As atividades de plantio de cenoura da tem-
porada de verão 2014/15 em Minas Gerais, Paraná, 
Goiás começaram em setembro e devem se pro-
longar até março de 2015. Em relação à área cul-
tivada nesses estados, a previsão inicial é que se 
mantenha estável frente à da temporada de verão 
2013/14. No entanto, essa estimativa ainda pode 
ser alterada ao longo dos próximos meses. Isso por-
que caso os preços não sejam tão rentáveis no ano 
que vem, os investimentos devem ser menores na 
temporada e alguns produtores podem reduzir a 
área a ser plantada. A colheita da safra de verão es-
tá prevista para começar em dezembro e terminar 
entre julho e agosto do próximo ano.

Frio e chuva prejudicam  
produção gaúcha

As baixas temperaturas têm atrasado o desen-
volvimento das cenouras da safra de inverno no Rio 
Grande do Sul. Segundo produtores de Caxias do 
Sul, Antônio Prado e Vacaria, o frio afeta diretamen-
te a hortaliça, elevando seu ciclo para 180 dias – 
em temperaturas consideradas ideais o período é de 
150 dias. Além disso, como em junho e julho o ex-
cesso de chuvas dificultou o plantio e crescimento 
das cenouras, houve redução da oferta em agosto. 
Segundo a Somar Meteorologia, as precipitações 
foram de 320 mm em junho e 180 mm em julho. 
No entanto, como o clima nas demais praças pro-

dutoras foi favorável, a disponibilidade nacional foi 
elevada no mês passado, o que pressionou o valor 
das cenouras gaúchas. Em agosto, a média de pre-
ços foi R$ 11,64, valor 10% menor que o de agosto 
de 2013 e somente 0,8% superior ao custo de pro-
dução. O volume de cenoura no RS deve diminuir 
ainda mais neste segundo semestre, uma vez que as 
hortaliças plantadas a partir de abril passaram a ter 
o ciclo de desenvolvimento maior. Assim, os produ-
tores que estiverem ofertando raízes neste período 
poderão obter preços melhores que os das demais. 

Produtividade segue  
elevada neste ano

O rendimento nas principais regiões produto-
ras de cenoura está elevado desde o início de 2014.  
As condições climáticas favoráveis para o desenvolvi-
mento das raízes – seca e temperatura amena – expli-
cam a boa produtividade das lavouras. Em agosto, fo-
ram colhidas, em média, 72,5 toneladas por hectare 
em Minas Gerais, Goiás, Paraná e Rio Grande do Sul. 
Historicamente, a safra de inverno (julho a dezem-
bro) é um período de alta produtividade, uma vez 
que as variedades de semente utilizadas se desenvol-
vem melhor do que no verão e não há tanta ocor-
rência de chuvas e, consequentemente, de doenças. 
Neste mês, há previsão de chuvas em todo o País, 
no entanto, o volume não deve ser muito elevado, 
a ponto de prejudicar significativamente as lavouras.

Falta de precipitações em MG  
começa a preocupar produtores

Desde meados de junho não chove significa-
tivamente nas praças mineiras de São Gotardo, San-
ta Juliana e Uberaba. Com isso, alguns agricultores 
estão preocupados com a falta de água e temem 
que suas atividades de plantio sejam prejudicadas 
durante este semestre. Isso porque os reservatórios 
hídricos se encontram em baixos níveis, podendo 
faltar água para irrigação em algumas lavouras. 
Segundo a Somar Meteorologia, geralmente entre 
junho e agosto, chove em média 80 mm, porém 
neste ano choveu somente 25 mm no período. 
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Cenoura
Equipe: João Gabriel Ruffo Dumbra,  

Renata Pozelli Sabio e João Paulo Bernardes Deleo

hfcenour@usp.br

preço em MG sobe novamente em 
agosto
Preços médios recebidos por produtores de São 
Gotardo pela cenoura “suja” na roça - R$/cx 29 kg

Produtores 
iniciam 

atividades da 
safra de verão
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“Falso El Niño” pode trazer  
chuvas apenas a partir de outubro

As últimas análises climáticas indicam que o El 
Niño, previsto para este semestre, deve acontecer de 
maneira bem mais leve que a expectativa inicial. Ao 
que tudo indica, o Brasil pode estar sob o efeito de 
um “falso El Niño” ou “El Niño Modok”, que ocor-
reu pela última vez em 2004/05. No estado de São 
Paulo, o fenômeno climático deve causar chuvas 
ainda irregulares em setembro, com as precipitações 
podendo ser mais volumosas apenas a partir de ou-
tubro. Assim, a preocupação com a disponibilidade 
de água ainda deve persistir em setembro. O Sistema 
Alto Tietê, que abastece munícipios produtores de 
folhosas, como Ibiúna e Mogi das Cruzes, estava, no 
fim de agosto, com apenas 18,3% de volume acu-
mulado, sendo que, no mesmo período do ano pas-
sado, estava com 61% da capacidade, segundo da-
dos da Sabesp (Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo). O nível está tão baixo que 
a Companhia informou que a reserva técnica (reser-
vatório situado abaixo das represas do Sistema Alto 
Tietê) foi usada pela primeira vez em agosto, espe-
cificamente para atender o abastecimento à popula-
ção. Porém, a falta de água ainda não foi claramente 
percebida pelos produtores, já que as temperaturas 
amenas nos últimos meses amenizam a ausência de 
água. Além disso, a maioria dos produtores utilizada 
água de poços, de reservatórios próprios, de açudes 
e nascentes próprias. Outros, ainda, buscam alterna-
tivas para a captação e economia de água, como uso 

de mulching e a substituição da irrigação de asper-
são por gotejamento. 

Míldio ataca cultivares  
de inverno nas roças paulistas

A ocorrência de míldio em Mogi das Cruzes 
(SP) em agosto voltou a preocupar produtores de 
folhosas. Apesar de as cultivares de inverno serem 
resistentes a essa doença, um outro tipo de míldio, 
típico de temperaturas amenas, atacou parte das 
roças de Mogi das Cruzes. O fungo comprometeu 
o vigor das folhosas, o que acabou influenciando a 
ocorrência de outras doenças. A alface americana, 
por ser mais sensível, foi mais a prejudicada. Além 
da escassez de água, parte dos produtores tem redu-
zido os tratos culturais das folhosas, por conta dos 
baixos preços de comercialização nos últimos me-
ses, elevando as chances de ocorrência de doenças. 
Em agosto, também foram relatados pelos produto-
res a podridão-mole, a queima de borda e o pulgão. 
Mesmo assim, segundo produtores, não houve per-
das relevantes na produção, que continuou em alta 
em agosto. Se os investimentos em tratos culturais 
não forem maiores em setembro, esse cenário pode 
continuar preocupando produtores.

Com menos investimentos, oferta 
pode se reduzir no fim de setembro

A oferta de alface em Ibiúna e em Mogi das 
Cruzes (SP) pode ser menor até o fim de setembro. 
Isso porque muitos produtores reduziram seus in-
vestimentos na cultura nos últimos meses, deses-
timulados com os preços pouco remuneradores. 
Além disso, a falta de água para irrigação tem sido 
um fator limitante para a produção. Segundo cola-
boradores, as vendas de mudas têm recuado nos 
últimos meses, o que é um forte indicativo de redu-
ção na oferta futura. Em agosto, o volume ofertado 
ainda foi elevado, mas os preços se mantiveram em 
relação a julho. A alface americana foi comerciali-
zada no mês passado a R$ 0,65/unidade em Mogi 
das Cruzes, o que representa  27% menos quando 
comparado com o mesmo período do ano passado.
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preço das folhosas volta a subir em 
agosto
Preços médios de venda da alface americana no 
atacado de São Paulo - R$/ unidade

Folhosas
Equipe: Gabriela Boscariol Rasera,  

Bruna Abrahão Silva e Renata Pozelli Sabio   

hfolhosa@usp.br

Seca ainda 
preocupa 

produtores
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Pico de colheita paulista termina 

Produtores das praças de São José do Rio Par-
do e Monte Alto (SP) encerraram na primeira quin-
zena de setembro o pico de colheita da cebola. As 
atividades de campo nessas regiões começaram 
no final de julho e, até o fechamento desta edição, 
os preços estavam satisfatórios aos produtores. Em 
agosto, o valor médio foi de R$ 0,75/kg nas roças 
paulistas, 41% acima do valor mínimo para cobrir 
os gastos com a cultura. Mesmo com o período 
de maior oferta, os bulbos com boas cotações ao 
produtor, devido à redução de área em relação à 
temporada passada - 10% menor em Monte Alto 
e 15% inferior em São José do Rio Pardo. O recuo 
no plantio ocorreu devido à estiagem desde o iní-
cio deste ano e algumas dificuldades enfrentadas 
na safra passada, como atraso na colheita e baixa 
rentabilidade. No início da atual temporada pau-
lista, em julho, houve maior incidência de cebolas 
de caixa 2, mas com o clima mais favorável (tem-
peraturas baixas e pouca chuva), a produtividade 
atingiu a relação esperada, de 45,8 toneladas/ha 
em agosto. Além disso, mesmo com a seca no Su-
deste, a qualidade dos bulbos foi excelente já que 
as áreas são irrigadas e não houve incidência de 
pragas. A expectativa é que a safra de São José do 
Rio Pardo e de Monte Alto se encerre em outubro e 
com bons resultados. 

Safra do Vale deve ser  
menor que a esperada no 2º sem

No segundo semestre deste ano, as lavouras 
do Vale do São Francisco devem ter menor oferta 
de cebola. Essa redução foi motivada pela falta de 
chuva no início do ano e constante precipitação 
durante a colheita primeiro semestre de 2014, que 
ocasionou perdas em algumas áreas e menor pro-
dutividade. Assim, a margem de ganho do produtor 
ficou mais estreita. Normalmente, a segunda safra 
nordestina, ofertada no segundo semestre, é menor 
que a primeira, e na atual a redução está mais acen-
tuada. Isso porque houve recuo nas áreas de cultivo, 
principalmente, em locais de maior tecnologia. Em 
Irecê (BA), houve redução na oferta entre julho e 
agosto, mas segundo produtores pode haver aumen-
to a partir de setembro. As chuvas no início do ano 
recuperaram os níveis dos reservatórios, e o cenário 
desfavorável de outras culturas, como cenoura e be-
terraba, incentivaram produtores a realizar o segun-
do plantio de cebola para a colheita entre setembro 
e novembro. A expectativa para as regiões nordesti-
nas é de oferta controlada no Vale do São Francisco 
até o final do ano, enquanto que em Irecê há possi-
bilidade de um pico de produção em outubro. 

Preparativos para a colheita  
do final do ano se encerram

Produtores do Sul finalizaram as atividades de 
plantio e transplantio de mudas no início deste mês, 
visando ofertar no fim do ano. Mesmo com excesso 
de chuva em junho e julho, que impediram as ativi-
dades na roça, as regiões de Irati (PR) e Lebon Régis 
(SC) intensificaram o plantio em agosto, e o calendá-
rio nestas regiões não deve se alterar. Com o clima 
favorável em agosto e setembro, a expectativa é que 
as lavouras de cebola do Sul tenham boa produtivi-
dade. Porém, a oferta não deve ser muito elevada, 
pois houve redução de área cultivada em relação ao 
ano passado. Outra região que finalizou o plantio em 
agosto foi Mossoró (RN), que atrasou as atividades por 
conta da seca no primeiro semestre. A colheita da re-
gião potiguar começará em outubro e deve seguir até 
janeiro, com o pico previsto para novembro. Apesar 
das dificuldades, produtores do RN aguardam preços 
mais remuneradores que os do ano passado. 
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preço em irecê continua em alta com 
baixa oferta
Preços médios recebidos por produtores de Irecê pela 
cebola híbrida na roça - R$/kg

CeBola
Equipe: Isadora do Nascimento Palhares,  

João Paulo Bernardes Deleo e Renata Pozelli Sabio

hfcebola@usp.br

Mesmo com 
oferta elevada 
em SP, preços 
são atrativos
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pelo segundo mês consecutivo, preço 
do amarelo sobe
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 na Ceagesp - R$/cx de 13 kg

melão
Equipe: Matheus Marcello Reis, Flávia Noronha do Nascimento,  

Letícia Julião e Larissa Gui Pagliuca 

hfmelao@usp.br

Produtores 
do RN/CE 

estão atentos 
a pragas

Pode voltar a chover no NE,  
mas clima ainda preocupa

A ausência de chuva no volume necessário 
no Rio Grande do Norte/Ceará tem sido um fator 
preocupante no cultivo de melão. A previsão da 
Somar Meteorologia indica que até outubro deve 
ocorrer um “falso El Niño”, que pode beneficiar a 
região Nordeste, pois deve amenizar a seca. Po-
rém, a última vez que houve esse fenômeno mete-
orológico (2004/05), ocorreu uma elevada incidên-
cia de mosca minadora, reduzindo a produtividade 
das lavouras e, consequentemente, as exportações 
naquela temporada. Sem precipitações suficientes 
na parcial do ano - em julho e agosto não choveu 
em Mossoró (RN) -, a possibilidade de pragas é 
ainda maior. Isso porque há uma migração natural, 
sobretudo das moscas, da vegetação nativa seca 
para a cultura irrigada. Assim, o controle de pra-
gas deve ser intensificado de setembro e outubro, 
meses considerados mais críticos, quando o plantio 
de melão na região ganha ritmo para atender a de-
manda de final de ano na Europa e no Brasil. 

Preço pode se  
recuperar em setembro

A comercialização de melão pode ser mais 
firme em setembro. O polo produtor do Rio Grande 
do Norte/Ceará deve ser a principal região a abas-
tecer o mercado doméstico no mês. Considerando-
-se um recuo expressivo na colheita do Vale do São 
Francisco (BA/PE) em setembro, os preços podem 

voltar a subir. Em agosto, o melão amarelo tipos 6 e 
7 do Vale do São Francisco foi vendido em média a 
R$ 16,78 /cx de 13 kg, posto em São Paulo, recuo 
de 5% frente ao mês anterior. 

Brasil começa envios  
inéditos ao Chile

Os embarques de melões brasileiros devem 
aquecer em setembro. A safra nacional de exporta-
ções de 2014/15 começou no final de julho, quan-
do os primeiros contêineres foram enviados. Neste 
ano, a temporada de exportações contará com um 
novo comprador, o Chile. Contudo, segundo cola-
boradores, este destino não deve ser responsável 
ainda por acréscimo significativo no volume total 
embarcado pelo Brasil. Isso porque a logística do 
transporte da fruta até o país vizinho é difícil, e ain-
da vem sendo estudada a melhor forma de enviar 
os melões aos chilenos. Para esta temporada, assim 
como na anterior, o destaque em termos de des-
tinos emergentes deve ser o mercado do Oriente 
Médio – que na safra 2013/14 foi 20 vezes maior 
frente a anterior.

Safra espanhola  
afetada pelo veto russo

A temporada da Espanha foi mais concentra-
da neste ano, pois produtores estiveram receosos 
quanto ao vírus New Delhi. A região Castilla La 
Mancha foi a última a iniciar a colheita e, tam-
bém, a principal a abastecer o mercado europeu 
até o início de setembro, quando o Brasil entrou 
com mais força naquele bloco. Segundo notícia 
veiculada pelo portal Fresh Plaza, a safra da região 
começou 12 dias antes do usual, assim como a de 
Almería e Murcia. Um problema recente, porém, 
foi o veto russo, que impede a entrada de produ-
tos europeus na Rússia. Segundo a Proexport, com 
o veto os preços do melão reduziram de 40% a 
56% entre a semana 31 (27/07 a 1/08) e a 35 (24 a 
30/08). O estimado é de que sejam perdidos cerca 
de 20,5 milhões euros com essa redução dos pre-
ços da fruta.
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preço da niagara volta a subir em 
agosto
Preços médios recebidos por produtores pela uva 
niagara - R$/kg

uva
Equipe: Felipe Vitti de Oliveira,  

Larissa Gui Pagliuca e Letícia Julião

hfuva@usp.br

Quebra de safra no Vale  
será menor que a esperada

A oferta de uva no Vale do São Francisco (BA/
PE) deve ser menor neste segundo semestre em 
relação ao mesmo período de 2013, segundo vi-
ticultores da região. A previsão inicial era de que 
a temporada do Vale ficasse em torno de 30% me-
nor. Entretanto, após avaliações mais detalhadas, 
produtores estimam uma quebra entre 15 e 20% 
neste segundo semestre, ocasionada pelo clima 
desfavorável. Com isso, a colheita da uva na região 
nordestina, que normalmente se intensifica a partir 
do início de setembro, mesmo período de Pirapo-
ra (MG) e Jales (SP), deve ser mais escalonada, se 
estendendo até o fim do ano. Segundo viticultores 
consultados pelo Cepea, o clima chuvoso durante 
as podas dos parreirais, em abril e maio, causou 
o abortamento das flores e, com isso, a fertilidade 
das gemas foi comprometida. Outro fator que in-
dica uma expectativa de safra menor na região é a 
diminuição dos pedidos de caixaria (embalagens), 
demonstrando que os produtores estão se prepa-
rando para escoar uma produção de fato menor. 

Apesar do clima adverso no Sul, 
uva industrial ainda não é afetada 

Mesmo com a região Sul do Brasil receben-
do um grande volume de chuva nos últimos meses, 
o desenvolvimento e a produção da safra 2015 de 
uva para a indústria ainda não foram afetados. Se-
gundo informações do Ibravin (Instituto Brasileiro 

do Vinho), as precipitações atingiram os parreirais 
no período de dormência e durante as primeiras 
podas da região (julho e início de agosto), perí-
odo no qual as plantas são menos suscetíveis ao 
clima. Entretanto, agentes locais informaram que 
novas ocorrências de chuvas podem prejudicar a 
produção se atingirem as plantações a partir da pri-
meira quinzena de setembro, época de início da 
floração dos parreirais. Segundo o Centro de Pre-
visão do Tempo e Estudos Climáticos (Cptec/Inpe), 
até outubro deve ocorrer volume de chuva acima 
da normal climatológica para o Rio Grande do Sul, 
norte e sul de Santa Catarina e Paraná. Em relação 
à colheita de uva industrial, o Ibravin projeta que 
deve ter início a partir de fevereiro/15. 

Embargo da Rússia aos EUA e UE 
pode afetar exportação brasileira

A Rússia proibiu as importações de alimen-
tos, inclusive de uva, dos Estados Unidos, União 
Europeia, Austrália, Canadá e Noruega desde o dia 
7 de agosto, segundo informações veiculadas pelo 
portal Fresh Plaza. Esse embargo, ocasionado pelas 
sanções de alguns países ao governo russo por dis-
cordarem do conflito com a Ucrânia, pode oferecer 
oportunidades, mas também riscos aos exportado-
res brasileiros de uva. Como a Rússia é uma grande 
compradora da fruta, sem contar com a oferta da 
Itália e Espanha, por exemplo, a fruta nacional po-
de atingir novos mercados, favorecendo os envios 
à Rússia. Porém, exportadores brasileiros consul-
tados pela equipe Hortifruti/Cepea afirmaram que 
esse cenário também pode prejudicar o Brasil. Isso 
porque, como os principais produtores de uva eu-
ropeus não podem enviar sua produção aos russos, 
deve haver excedente da fruta no continente, o que 
pode pressionar as cotações e diminuir a janela de 
exportação do Brasil ao mercado europeu. Além 
disso, a uva europeia enviada à Rússia é de quali-
dade pouco satisfatória, o que pode resultar numa 
queda de valor pela fruta. Agentes, contudo, infor-
maram que ainda é cedo para avaliar se a medida 
política será benéfica ou não para as exportações 
brasileiras de uva.

Chuva 
prejudica 

produção do 
Vale do São 

francisco
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Baixa qualidade reduz cotação no vale 
do ribeira em agosto
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
Ribeira pela nanica - R$/kg
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Banana
Equipe: Júlia Belloni Garcia,  

Letícia Julião e Larissa Gui Pagliuca    

hfbanana@usp.br

Suspensão de 
importação 
do Equador 

alivia produtor 
brasileiro

Equador não deve enviar  
mais banana ao Brasil

Após uma fase de preocupações de banani-
cultores brasileiros por conta da possível liberação 
da importação da fruta do Equador, está definiti-
vamente suspensa a entrada da banana equatoria-
na no Brasil. Segundo declaração do ministro da 
Agricultura, Neri Geller, a produção brasileira de 
banana ganhará novos investimentos. Uma equipe 
de trabalho deve ser criada pelo Mapa no intuito 
de impedir que novas ameaças como esta possam 
voltar a ocorrer. Além disso, o Mapa indicou que 
pretende trabalhar pela melhoria da qualidade da 
fruta brasileira e pela busca de novos mercados. 

MG e BA registram  
queda da oferta de prata 

A seca é a principal responsável pela redu-
ção da oferta da banana prata no Norte de Minas 
Gerais e em Bom Jesus da Lapa (BA). Ao contrário 
do que é comumente esperado pelas duas praças 
durante o segundo semestre, este ano a disponi-
bilidade da fruta será menor, apesar das elevadas 
temperaturas. A presença de um efetivo sistema 
de irrigação não foi capaz de garantir a colhei-
ta homogênea até o momento. O baixo nível dos 
reservatórios levou a utilização de apenas 50% 
do volume de água que geralmente destinado à 
irrigação da cultura, comprometendo a produti-
vidade nas roças da região. Segundo produtores, 
a oferta da variedade poderá ter aumento signifi-

cativo apenas a partir de dezembro. As cotações 
da fruta, portanto, seguem com tendência de alta 
para os próximos meses.

Cepea passa a acompanhar o 
mercado no Vale do São Francisco

Em agosto, o Hortifruti/Cepea passou a 
acompanhar o mercado de banana prata na re-
gião do Vale do São Francisco (BA/PE). Além dos 
preços da variedade pacovã, coletados desde 
2001 por nossa equipe, as cotações de prata anã 
de primeira qualidade também serão acompanha-
das. De acordo com agentes do setor, por não ser 
ainda a primeira opção de plantio no VSF, faltam 
investimentos, principalmente no pós-colheita. A 
falta de cuidados com o manejo da banana faz 
com que produtores tenham menor competitivi-
dade frente a outras regiões tradicionais de bana-
na. Atualmente, em decorrência da elevada ofer-
ta nas demais praças produtoras, o mercado de 
prata está desaquecido. Em agosto, a fruta de pri-
meira qualidade foi comercializada em média a  
R$ 0,66/kg. Apesar deste cenário, bananicultores 
do Vale estão otimistas e se dizem dispostos a con-
tinuar a investir na cultura.

Chiquita recusa primeira  
proposta de compra da Cutrale 

A fusão da empresa norte-americana Chiqui-
ta com a irlandesa Fyffes, anunciada em março 
deste ano, ainda está em período de negociações. 
Em agosto, a empresa brasileira Cutrale, em parce-
ria com o Grupo Safra, fez uma proposta de US$ 
610,5 milhões pela compra da Chiquita. Porém, 
a proposta foi recusada pelo conselho da empre-
sa. Os presidentes da Chiquita recomendaram 
que acionistas da empresa votem a favor da fu-
são com a Fyffes. Atualmente, o valor de mercado 
combinado da Chiquita e da Fyffes está próximo a  
US$ 1 bilhão, podendo se tornar a maior empresa 
do setor. No início de setembro, a Chiquita anun-
ciou que dará outra oportunidade a Cutrale/Banco 
Safra de fazer uma nova oferta. 
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Menor demanda pressiona cotação do 
havaí em agosto
Preços médios recebidos por produtores pelo 
mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg (exceto RN)

mamão
Equipe: Lucas Conceição Araújo,  

Letícia Julião e Larissa Gui Pagliuca       

hfmamao@usp.br

Preço e 
qualidade 
devem ser 

menores em 
setembro

Chegada da primavera  
pode elevar a oferta de mamão

Os preços do mamão devem cair em setem-
bro, influenciados pela possibilidade de maior 
oferta de havaí e de formosa. A maior disponibili-
dade da fruta está atrelada ao aumento das tempe-
raturas, por conta da chegada da primavera. Pro-
dutores indicam que o aumento na oferta pode ser 
excessivo, principalmente na segunda quinzena 
do mês, já que os pés estão carregados e a maior 
parte das frutas deve amadurecer de uma só vez. 
Este cenário pode pressionar as cotações da fru-
ta tanto na roça quanto no atacado. Produtores, 
inclusive, estão preocupados com a possibilidade 
de haver sobra de fruta na roça e de descartes, 
o que pode resultar em menor rentabilidade. Na 
segunda quinzena de agosto, a oferta de mamão 
já tinha aumentado, devido à colheita de algu-
mas frutas ainda não maduras. A colheita precoce 
ocorreu porque os pés estavam excessivamente 
carregados. 

Clima pode desfavorecer qualidade

A qualidade do mamão havaí e também do 
formosa pode ficar aquém da ideal em setembro. 
Segundo produtores do Espírito Santo, do Norte 
de Minas Gerais e do Sul da Bahia, o clima típico 
do inverno (baixas temperaturas, seca e fortes ven-
tos) desfolhou parte dos mamoeiros dessas regi-
ões. Além disso, a maior exposição da fruta ao sol 
tem elevado a incidência de mancha fisiológica. 

No final de agosto, este cenário já foi observado, 
preocupando produtores capixabas, mineiros e 
baianos. Com os pés de mamão sob essas con-
dições, não houve bom desenvolvimento das fru-
tas e a colheita de mamão com tamanho abaixo 
do ideal e com coloração inadequada aumentou. 
Esse contexto, por sua vez, impediu um aumento 
nos preços do mamão no mês. No Espírito San-
to, por exemplo, o mamão havaí teve média de 
R$ 0,57/kg em agosto, valor 12% menor frente ao 
mês anterior.

Aumenta interesse europeu  
por frutas brasileiras

Exportadores de mamão nacionais devem 
ficar atentos com as especulações de que o setor 
de supermercados europeus estaria demandando 
maior volume de frutas “exóticas” brasileiras. O 
mamão, junto com o caqui, seria uma das frutas 
mais pedidas pelos europeus – a demanda por es-
sas frutas aumentou após a Copa do Mundo no Bra-
sil. Vale lembrar que, geralmente, as exportações 
de mamão diminuem consideravelmente durante 
os meses de inverno no Brasil. Apesar de essa es-
tação terminar na segunda quinzena de setembro, 
produtores nacionais estimam aumento na oferta 
neste mês, o que permitiria maior envio da fruta ao 
exterior. Por outro lado, a dificuldade em se produ-
zir frutas com o padrão ideal para exportação pode 
limitar os envios internacionais. Além disso, países 
compradores do Brasil devem seguir com a produ-
ção de frutas típicas, o que também pode restringir 
as exportações de mamão brasileiro. Na parcial 
deste ano, as exportações de mamão do País se-
guem registrando volumes superiores aos de 2013. 
De janeiro a julho, os embarques nacionais totali-
zaram 19 mil toneladas de fruta, quantidade 14% 
maior que a do mesmo período de 2013, segundo 
dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
Deste volume, a União Europeia foi responsável 
por adquirir 82% da fruta brasileira. Quanto à re-
ceita obtida na parcial de 2014, que foi de US$ 
27,8 milhões (FOB), também 14% superior à obti-
da de janeiro a julho do ano passado. 
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flórida deve 
colher a 

menor safra 
em mais de 
50 anos em 

2014/15

pera registra ligeira recuperação em 
agosto
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela laranja pera - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

CiTros
Equipe: Fernanda Geraldini Palmieri,  

Caroline Ochiuse Lorenzi, Larissa Gui Pagliuca e Margarete Boteon 

hfcitros@usp.br

Produção norte-americana em 
baixa pode beneficiar suco do BR

As estimativas de órgãos privados, divulgadas 
em agosto, indicam que a Flórida deve colher, em 
2014/15, a menor safra em mais de 50 anos. Caso 
a baixa produção seja confirmada, a expectativa é 
que os Estados Unidos aumentem a dependência 
de suco importado do Brasil, cenário que pode va-
lorizar o produto brasileiro, e também aumentar os 
preços pagos ao citricultor nacional no médio pra-
zo. A multinacional Louis Dreyfus Commodities in-
formou que a safra do estado norte-americano deve 
ser de 96,6 milhões de caixas, queda de 7,5% ante 
a temporada 2013/14 e a menor desde 1965/66. A 
consultora de citros de Orlando, Elisabeth Steger, 
projetou uma produção ainda menor, de apenas 
89 milhões de caixas – queda de 15% e a menor 
produção desde 1964/65. Neste ano, assim como 
em 2013, é difícil realizar previsões de safra na 
Flórida, visto que há muitas incertezas quanto ao 
real impacto do greening nos pomares. Com a sa-
fra inferior a 100 milhões de caixas, indústrias da 
Flórida devem operar abaixo da capacidade total. 
Por outro lado, produtores americanos podem ter 
a rentabilidade limitada pelos altos custos com o 
tratamento do greening – que devem ser compen-
sados apenas em parte pelos maiores preços pa-
gos pelas indústrias locais. Na temporada 2013/14, 
os valores pagos pelas processadoras da Flórida 
subiram 26% para as precoces e de meia-estação 
(média de US$ 10,76/cx) e expressivos 43% para 
as valências (média de US$ 16,73/cx), segundo o 

Departamento de Citros da Flórida. Com a baixa 
oferta da fruta, indústrias norte-americanas temem 
que, neste ano, os preços atinjam patamares inviá-
veis para esmagamento.

Cotação da pera volta  
a subir no mercado de mesa

Após três meses consecutivos de preços em 
queda, a laranja pera voltou a se valorizar no mer-
cado in natura em agosto. Segundo colaboradores 
do Hortifruti/Cepea, a oferta nesse segmento ainda 
era elevada e, a procura, fraca, porém com a seca as 
frutas de melhor qualidade foram valorizadas. Para 
setembro, a expectativa é de melhor demanda devi-
do ao clima mais quente, o que pode dar firmeza às 
cotações. Além disso, as indústrias podem receber 
maiores volumes de pera, visto que o processamento 
das precoces foi praticamente encerrado em agosto. 

Safra de poncã é  
praticamente encerrada em SP

Por mais um ano, a safra de tangerina poncã 
foi curta no estado de São Paulo, estando pratica-
mente encerrada em agosto. Isso porque muitos 
produtores têm reduzido a área com a fruta, devido 
ao elevado custo de produção e à maior suscetibili-
dade ao greening. Dados da Coordenadoria de De-
fesa Agropecuária (CDA) indicam que o número de 
plantas da variedade caiu 1% no primeiro semestre 
de 2014 frente ao mesmo período do ano anterior. 
Em relação ao primeiro semestre de 2012, a dimi-
nuição é 9%. Neste ano, particularmente, o cenário 
foi agravado pelo clima seco, que deixou a maioria 
das frutas com baixo calibre, resultando em menor 
rendimento em caixas. Uma opção para os com-
pradores seria a aquisição da tangor murcote, cuja 
safra paulista ainda deve durar mais alguns meses. A 
qualidade destas frutas também está aquém do ideal 
e, dessa forma, os preços têm variado bastante – as 
murcotes miúdas estão sendo comercializadas a va-
lores bem mais baixos que as graúdas. A expectativa 
para setembro é de preços ainda firmes para a mur-
cote, devido à oferta paulista controlada da fruta.
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preço da tommy sobe em setembro
Preços médios recebidos por produtores de Petrolina 
(PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins - R$/kg

manga
Equipe: Ana Luisa Antonio Pacheco,  
Larissa Gui Pagliuca e Letícia Julião 

hfmanga@usp.br

Brasil deve 
abastecer 

sozinho os 
EUA em 

setembro 

Menor oferta do Vale acirra 
concorrência com o Equador

Nesta safra, o Vale do São Francisco, principal 
região exportadora nacional de manga, está com 
volume reduzido. Isso porque choveu durante as 
floradas no primeiro semestre, o que acabou pre-
judicando a produtividade. O aumento na dispo-
nibilidade do Vale está previsto apenas para o fim 
de setembro, quando também são iniciadas as ex-
portações do Equador para o país norte-americano. 
Os envios de manga do Brasil aos Estados Unidos 
começaram em agosto. No geral, no segundo se-
mestre do ano, o País compete com México, Equa-
dor e Peru. No entanto, durante os meses de agosto 
e setembro, a manga brasileira costuma dominar 
os envios aos norte-americanos, pois é o único en-
tre os principais exportadores a produzir a fruta no 
período. Atualmente, a produção equatoriana pre-
ocupa produtores brasileiros, que cada vez mais 
estão com a janela de exportação reduzida, e com 
isso acabam tendo seus preços pressionados duran-
te os envios. Além disso, com a Rússia embargando 
a entrada de frutas da UE, o mercado europeu já 
está ficando saturado, podendo fazer com que a 
demanda pelos produtos estrangeiros seja baixa. 
Contudo, o exportador brasileiro que tiver a pos-
sibilidade de comercializar a manga direto com o 
mercado russo pode ser beneficiado. 

Oferta nacional  
aumenta em setembro 

Após oferta reduzida em agosto, a disponi-
bilidade de manga começa a aumentar no Brasil 
neste mês. As principais regiões a oferecer a fruta 
são Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), que intensifica-
rão a produção em outubro, período em que a sa-
fra paulista também será iniciada. Em São Paulo, a 
seca pode prejudicar a produtividade. De acordo 
colaboradores da Hortifruti Brasil, a falta de água 
causou o abortamento de frutos que estavam em 
fase de desenvolvimento. Quanto aos frutos mais 
desenvolvidos, a seca não chegou a afetá-los, 
mas produtores acreditam que o rendimento será 
menor que o esperado, porém ainda maior que 
o da safra passada. Com relação às outras regi-
ões produtoras, no norte de Minas Gerais a oferta 
de manga deve permanecer estável até outubro, 
quando a safra mineira é encerrada. Já em Livra-
mento de Nossa Senhora (BA), a estiagem deve 
manter o volume da fruta reduzido até meados de 
novembro. 

Preferência de europeus pela 
palmer estimula produção

As exportações brasileiras de manga palmer 
à Europa crescem a cada ano. Conforme relatos 
de exportadores no site Fresh Plaza, apesar de a 
tommy atkins ter uma boa coloração e ser resis-
tente ao transporte marítimo, o sabor não agrada 
a todos os consumidores europeus. Além disso, 
muitos brasileiros também têm preferido a palmer, 
estimulando cada vez mais a troca de variedade 
pelos produtores. Em Livramento de Nossa Senhora 
(BA) a palmer já é a mais cultivada. Devido à seca 
que ocorre desde 2012 na região, produtores estão 
substituindo as árvores de tommy, que chegaram a 
morrer por conta da estiagem. Na região de Jaíba/
Janaúba (MG), a palmer também é predominante e 
têm preços satisfatórios tanto no mercado interno 
quanto para exportação. Já no Vale do São Francis-
co e em São Paulo, a principal variedade cultivada 
ainda é a tommy, mas a alteração também tem sido 
cada vez mais acentuada. Produtores têm investido 
também nas variedades keitt, kent e haden, ainda 
que em menor proporção. 
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maçã
Equipe: Flávia Noronha do Nascimento,  

Letícia Julião e Larissa Gui Pagliuca

hfmaca@usp.br
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qualidade é valorizada
Preço médio de venda da maçã gala Cat 1 (calibres 
80 -110) na Ceagesp - R$/cx de 18 kg

Quebra de dormência é realizada

Boa parte dos pomares de Vacaria (RS), Frai-
burgo (SC) e São Joaquim (SC) deve ter quebra da 
dormência em setembro. Mesmo com baixa con-
tagem de Unidades de Frio (UF), alguns produto-
res da região de Fraiburgo iniciaram esta atividade 
em agosto, realizando a quebra de dormência quí-
mica de maneira escalonada. Segundo o Ciram/
Epagri, esta cidade contou com 682 UF de abril 
até agosto. Essa estratégia pode reduzir possíveis 
prejuízos caso ocorra alguma intempérie durante 
a produção. Quanto à Vacaria e São Joaquim, de 
acordo com o Ciram/Epagri, a contagem de UF 
de 1º de abril até 31 de agosto foi de 1.391 UF e 
1.990 UF, respectivamente. Em setembro, as ativi-
dades serão concentradas na brotação, seguidas 
pela florada no final do mês. Para o bom desen-
volvimento da planta, a temperatura precisa ficar 
acima de 0°C, para que a brotação não seja tardia. 
Mesmo com a temperatura podendo ser favorável 
à brotação e florada, porém, há previsão de mais 
chuva em setembro e outubro, o que pode pre-
judicar as atividades - se chover constantemente 
na época de polinização, que é realizada pelas 
abelhas, esta pode ser afetada. 

Maçã precoce está  
em frutificação no PR

Enquanto os pomares do Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina estão próximos ao período 
de florada, os de maçã eva e outras precoces 

já estão em frutificação, sobretudo no Paraná. 
Segundo colaboradores, até o fim de agosto, a 
safra vinha apresentando condições para plena 
produção. A fim de evitar prejuízos, produtores 
têm aplicado aminoácidos nas macieiras, que 
auxiliam a melhorar a resistência da fruta frente a 
baixas temperaturas. Nos últimos dias de agosto, 
o PR foi atingido por geada, porém, este fato não 
deve ocasionar quebra na produção do estado. 
Isso porque as temperaturas não ficaram abaixo 
de -1°C, faixa em que tanto a flor quanto o fruto 
conseguem suportar. Assim, a expectativa inicial 
é de que a produção de maçãs precoce no PR 
neste ano seja superior à da temporada passada, 
que apresentou redução devido a intempéries 
climáticas. Quanto aos pomares de gala e fuji do 
PR, foram beneficiados pelo frio do final de agos-
to. De acordo com agentes do setor, os pomares 
dessas variedades, assim como os de SC e RS, 
ainda estavam em fase de dormência e, inclusive, 
com contagem reduzida de UF.

Safra da Europa deve  
ser 9% maior em 2014

Enquanto as importações seguem aqueci-
das, as exportações brasileiras já foram finaliza-
das. Embora ainda seja cedo para previsões con-
solidadas quanto à exportações, para a próxima 
temporada, o cenário não deve ser tão favorável 
em relação à Europa, maior compradora de ma-
çãs do Brasil. Isso porque a produção da safra 
2014 da UE pode aumentar 9%, somando 11,8 
milhões de toneladas – maior volume registrado 
desde 2005, segundo a Associação Mundial de 
Pera e Maçã (WAPA). Dentre os países que de-
vem ter aumento na produção, têm destaque Po-
lônia e Alemanha, com acréscimo de, respectiva-
mente, 12% e 29%. No bloco europeu, a Polônia 
é o maior produtor de maçãs, sendo que parte 
da fruta era enviada para a Rússia. Com as restri-
ções das importações da Rússia, já era esperado 
que o estoque europeu aumentasse – em julho, a 
quantidade estocada era 155% maior em relação 
a julho/13, segundo a WAPA. 

Clima pode 
favorecer 

brotação em 
setembro
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O principal desafiO na lOgística 
de hOrtifrutícOlas é manter a 
cOmpetitividade dO prOdutO cOm 
O menOr custO de transpOrte

“

entrevista: Thiago Guilherme péra 

Engenheiro agrônomo pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de São Paulo (Esalq-USP).  
É coordenador do Grupo de Pesquisa e Extensão em Logística Agroindustrial (ESALQ-LOG), da Esalq-USP. Realiza pesquisas 
econômicas sobre logística agroindustrial, particularmente com ferramentais quantitativos. É também mestrando em 
Engenharia de Sistemas Logísticos pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (EP-USP).

Hortifruti Brasil: Qual o principal desafio na logística de 
hortifrutícolas?
Thiago Guilherme Péra: A competitividade do HFs é al-
tamente dependente dos aspectos logísticos. Ao se anali-
sar em detalhes a logística brasileira e a distribuição espa-
cial do agronegócio, diversos gargalos são evidenciados. 
O primeiro deles é a matriz de transporte brasileira, que 
tem 61,1% do total de cargas movimentadas por rodovias, 
20,7% por ferrovias, 13,6% vão em transportes aquaviá-
rios, 4,2%, dutoviários e 0,4% por via aérea. Nesse sentido, 
o agronegócio brasileiro é altamente dependente das ro-
dovias para escoamento interno e exportação de seus pro-
dutos, em longas distâncias. Sob uma ótica econômica, as 
ferrovias e hidrovias apresentam maiores competitividades 
de custos para longas distâncias, enquanto que o rodovi-
ário é opção para curta e média distâncias (até 600 km). 
Tal desbalanceamento impacta em maior custo logístico 
e consequentemente perda da competitividade do setor. 
Além disso, temos uma infraestrutura de transporte defi-
ciente. As rodovias que margeiam os grandes centros pro-
dutores do agronegócio brasileiro apresentam condições 
precárias, que afetam a segurança e os custos logísticos. 
A rede ferroviária do Brasil também é bem problemática. 
Dos 30 mil quilômetros de ferrovia, cerca de apenas um 
terço é utilizada. No caso dos HFs destinados ao mercado 
externo, também há dificuldades logísticas. Os portos bra-
sileiros concentram todas as cargas de exportação do setor 
e quando isso acontece nos períodos de safra, os gargalos 
aumentam devido à capacidade portuária ser inferior à de-
manda, ocasionando filas quilométricas de caminhões car-
regados – o chamado “estoque sobre rodas”. Dessa forma, 
o principal desafio na logística de hortifrutícolas é manter 
a competitividade do produto com o custo de transporte, 
dados os gargalos logísticos que enfrentamos no País. As 
exigências quanto à qualidade do produto por parte do 
consumidor têm aumentado, motivando a busca de trans-
porte que seja eficiente e mantenha a qualidade, como o 
refrigerado, por exemplo.

HF Brasil: Qual sua análise a respeito da evolução da infra-
estrutura das estradas e da logística nos últimos 10 anos?
Péra: Quando comparamos a matriz de transporte brasi-
leira dos últimos 10 anos, não notamos grandes mudanças: 
continuamos fortemente dependentes do modal rodoviá-
rio. Porém, tivemos melhorias na qualidade das nossas ro-
dovias em função dos investimentos decorrentes, em maior 
parte, das concessões iniciadas na década de 1990, parti-
cularmente em áreas de grande volume de tráfego (grandes 
centros urbanos). O agronegócio brasileiro tem produzido 
cada vez mais “dentro da porteira”, inclusive expandindo-
-se para novas regiões, denominadas “fronteira agrícola” 
(para saber as novas fronteiras de HF, veja a matéria da 
Hortifruti Brasil nº 121 de março/13). Nesse contexto, in-
felizmente, nossa infraestrutura de transporte, apesar das 
evoluções, não tem acompanhado o crescimento do setor, 
acarretando uma série de problemas. Uma infraestrutura de 
transporte defasada pode provocar aumento nos custos de 
transporte em função dos maiores gastos com manutenção 
do veículo e redução da vida útil do equipamento. Além 
disso, há o aspecto de aumento das perdas decorrentes de 
rodovias/estradas ruins. 

HF Brasil: Quais os principais efeitos da “Lei dos Motoris-
tas” sobre os custos de frete?
Péra: A Lei 12.619/12, denominada “Lei dos Motoristas” 
regulamenta a jornada de trabalho e o tempo de direção 
dos motoristas profissionais. Dessa forma, observa-se uma 
queda na produtividade do transporte em função da lei, 
principalmente em regiões de longas distâncias. A conse-
quência direta é o aumento no custo de transporte. A lei 
para o segmento dos transportadores foi um grande avanço, 
pois o setor não era tão regulamentado. Entretanto, existe 
certa polêmica quanto à infraestrutura disponível para a pa-
rada e descanso dos motoristas. Em um cenário de médio/
longo prazo, tal lei trará alguns benefícios ao setor, princi-
palmente o aumento da qualidade e segurança no transpor-
te, reduzindo acidentes e perdas.  

”
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Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.


